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Estas carIas forão escriptas, como o publico sabe, para a impren a dia­
ria; as primeiras acompanbavão a leitura do poema Que havia appare­
cido ácerca de oito ou dez dias j as segundas erão uma resposta as refle­
xões feitas por um amigo do Sr. Magalbães sobre as minbas censuras.

Dahl resultou Que ás vezes vi-me obrigado á reproduzir-me, ou autes
insistir sobre um mesmo ponto, que tinha sido contestado; isto
Que era então desculpavel e até necessario em uma polemica, tornar­
se-hla agora improprio, e Inconveniente.

Despindo pois essa discussão do que poderia ter de pessoal, resolvi-me
omittir nas cartas aQuellas reproduções, e apontar em algumas notas
sómente o Que fosse preciso para justificar as censuras de menos im­
portancia que ia fa endo á medida que proseguia na leitura do
poema.

Essas censuras em geral referiã -se á grammatlca, ao es lo e à me­
trificação; na minha opinião o autor da Confederação dos Tamoyus peca
frequentemente por esle lado.

O leitor encontrará nas paginas seguintes, com mais algum desen­
volvimento, aquillo que eliminei das cartas publicadas no Diario.
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NOTA i.3

(PAGINA ~8)

Raça dos Tamoyos.

Quando publicava estes artigos, não tlnba tempo de consultar os cbro­
nlstas para confirmar certos faétos que me lembrava liaver lido; por
isso é possivel que em alguns d'eUes tenha sido inexaCto.

E verdade que nesses pontos sempre me eXllrimi na duvida, e con­
fiado apenas na minha memoria, como so póde 1'01' nas cartas e especial­
mente nessa página, em que disse que me parecia que os Tamoyo's per­
tencião á raça tapuia.

Lendo depoiS a historia do Brasil do Sr. Varnagben vi qu1l a sua
opinião é contraria a minha; e como para verificar qual das duas c. a
exacta seria preciso dar-me il um estudo mi nucioso, preferi não alterar
o que tinba escripto.

Não sendo isto uma obra do bistoria, póde passar sem grande in­
conveniente uma pequena inexatidaõ, se é que ella existe realmente.

Esta explicação deve satisfazer ao autor das lleflexões que me con­
testou sobre este facto, e mostrar-lhe que sou o 'pl'imeiro á dar-lhe
razão quando elIe a tem.

NOTA 2.3

(PAGII'lA 52)

Grammatica.

Em um dos artigos mencionei a frase-o indio deslisa a vida, como
uma innovação que não julgo bem cabida por ser contra a etbmoiogia
da palavra, e por baTer na lingua portugueza muitas expressões apro-
priadas. I ,

Pbilinlo Elysio inventou na traducçiío dos 1\Iartires o sel> verbo 0110­

matopaico ciciar para exprimir o som do vento nas rólhas dos canna­
viaes j empregou muitos neologismos, mas nüo se animou a alterar
completamente a significação de uma palavra consagrada pelo uso e
costume.
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Citei os versos do quarlo canto, (pag. t08) que no~meu modfl de en.
tender não são correctos: -

Os 'negros olhos de chorar cançados
Com as mãos erlXuga; mas de novo estanques,
Lagrimas brotão que Ih'o peito aljofrão.

A expressão lagrimas estanql'es combinada com o verbo lirotar é
delTeituosa pela contrad~cçãodas palavras; não se comprebende como
lagrimas esgotadas brotem dos olhOs.

O amigo do Sr:. Magalbães querendo evitar essa incOrrecção concor­
dou estanques com olhos que se acba na oração anterior; mas além
dessa Intelllgencla ser forçada, não saua o delTeito.

A prevalecer aqueUa opinião deveriamos ler o nrso por esta manei­
ra: - « mas os negros olhos de ,novo estanque:; Ilrotão lagrimas que
Ih'o pello aljofrão. II

Subsiste pois a contradicção de olhos seccos e emwlos que Ilrotáo la~

grimas; além de que tendo-se dito no verso anteriai' que Iguassú en­
:cugára os olhos com as mãos, não se comprehende a que vem o advet­
blo de 'novo.

Notei Igualmente o verso do segundo canto (pa!l, .~o): - Té o mais
moço descendendo em annos.

Ha nesta maneira de exprimir-se uma redundancia de pensamento
-6em a menor bellesa, e o emprego de uma palavra improllria.

Em portuguez-moderno não se emprega o verbo descender por descer,
e sim por derivar-se; e bem se vê que u poeta querendo usar da­
quelle outro termo, e sentindo que faltava-lhe uma sillalla para com­
pletar o verso, recorre6 ao verbo composto.

A frase que os cantos d'alma aos seios sobem, (pag. 106) não tem ex­
plicação, quer se leia como se acba escripta, quer se faca a transposicllo
como quer o autor das Reflexões.

Cantos que sobem d'alma aos seios, ou cantos que sollem (d'onde 7.. )
aos selos d'alma, será uma expressão poeUea, mas de certo pouco
intelllgivel.

No primeiro canto (pag.3) a oração que começa no ·undecimo verso lião
tem verbo, e fica suspensa, terminando o perlodo por uma outra oraQão
muito dilTerente : -

lnl'meras pl'jantes cataílupas
Voz dando a solidão em'cristaes curvos
De rochedos'alpestres 1Jrecipitãd-se ;
E de horrendo eslridor pojando os ermos
Do vaUe om valle, entre asporas fragU'ras,
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Onde atroão tambem gritos de. feras
Das serpes o sjbilo e os trinado$.
Dos passaras e a voz dos roucos ventos, ....
Viva ortJh,esta parece a naturesa.
QlJe a grandeza de De&S, sublime, exalta.

C{ltadupas é o sujeito do verbo prec!pltar-se; e da oração seguinte
Que fica no ar por falta de um verbo que complete o sentido.

Na pag. 6, fallando do Paraná, usa da expressão que um rio devassa
1)S terras para significar que as percorre, o que pôde ser admissivel
para alguns, mas não para mim que não posso concordar como já disse,
que se altere o sentido de uma palavra, quando disto não resulta a me­
nor belleza, e quando a riqueza da lIngua torna desnecessario.

A mesma observação se pôde fazer a respeito da frase revolver as
cordas de uma barpa em vez de tanger ou vibrar (pag, 11): não é passiVeI
applicar semelhante verbo ao movimento que se faz tocando um Ins­
trumento qualquer !le·cordas.

O çelebre ver~Q oltQlnatopaico á pago 24, esse verso tão elogiado pelos
admi radores do poema, é um n.ovo attentado contra a gramm;tica.

Dª'o com a cabeça de um'oontra outro,
Que batendo quebrarilo,s8 estalando,
Como estaTão batendo as sapucaias.

O relativo que, sujeito do v~rbo. qu!}braràq'se 1I.ão açh,a. na oraçã<J­
anteccllenle uma palavra a que pos~a referlJ:-se; cf,lbepa é do singular,
e entretanto rege um verbo no plural.

Demais pela verdadeira regra, este relallvo refere-se sempre á pa­
lavra anterior, e por conseguinle produz nª OJ'ac~o que ciJ.a}JIos um.a
confusão Incomprehensivel, para quem não pçrç.eber pOt Intuição que
o poeta allulle as cabeças dos dous inimigos.

A pago 239, no cauto oitavo acba-se uma outra ora~ão incidente em
Que existe a mesma dlscordancia,

• • e os mortaes, que obra é já tua,
Arrastas pelo egoismo á nova perda.

O verbo-é-no singular, est!l regirto por tlm sujeito no plural; a dls­
cordaucia é manifesta, e admira como em uma obra corrigida com tanto
esmero escapou um erro desta naLUreza. .

A pago i26 Iê-se a seguinte frase: - deixafldo boquia-berta o vulgo
iynal·o.

Doqui-aberta é um adjectivo composlo de duas palavras, um subs­
tantivo e um adjeotivoi acha-se na terminação femJnina sem nome
com Que concorde.
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o Sr. Magalhães entendeb que não devia dizer o vUlgo boqui­
abe7·to i e que éste adjectivo compusto equIvalia ao mesmo que se di.')
sesse claramente a frase de boca aberta.

E' a primeira ,"ez que vemos semelhante regra grammatical de con­
cordar os adjectivos compostos com os nomes que entrão na sua com­
posiçüo.

Um nome desde que se liga a outro, seja verbo ou adje~tivo, para
formar uma palavra composta, perde a sua natureza de substantivo, e
não serve senão para explicar a idéli que exprime onovo têrmo. .

O mesmo poeta no se poema mostra não desconhecer esta regra
'sual que se encontra em todos os diccion6rios e gran:mÁticas, quando

usa no quarto canto da expressão: - virgem olhi-negra.
na; nesta ·palavra a mesma composição que na outra i é um substan­

tivo ligado á,um adje tivo afim de Iimilar a sua significação; para ser
conseq'úente o Sr. MagalhUes devia dizer a vi7'gem olhi-negros, á se-
~elhançade v!~lgo boqui-aberta. I ' t ~

Admittida uma tal sintaxe, ficaria a Imgua portúguêza sem regencia;
baveria na oração adje tivos sem nomes com que cdncordassem, ou

I
frases truncadas sem rerdadeiro sentido grammatical.

Pode-se ainda notar como um delfeUo, a falta de uniformidade do
tempo doS verbos que existe em muitos pontos da exposição do poema;
o poeta quando narra ou descreve ora falla no presente ora no passado
ora no preterito imperfeito.

ResuHa disto, que não sendo as transicções dos diversos tempos bem
.J" precisas e marcadas por um estylo adobtado á ~sse fim, a exposição

torna-se muit~s v~zes confusa, e fatiga o esplrito do leitor.
Não é propó~to me'!\. faser uma anÁlise grammatical do poema; e por

isso não estend erei mais esta nota i limitei-me apenas as observações
que fiz quando lia o poema como obra de arte, sem o espCrito prevenido
para descobrir as pequenas faltas.

NOTA 3,'

(PÁGINA 52)

;Iletriflcação.

Em uma das cartas disse que era di1IIcll apontar um á um todos os
verso s delfeituo os porque isto equivaleria á copiar a maior parte do
poema. _
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Desejo porém justificar uma propoSlçao que emitLi, e que foi taxada
de injusta; vou citar alguns versos de que me lembro para que se veja
que tinha ra"l-ãú d obra quando avancei que o Sr. Magalhães desna­
turou a I(ngua portugu za.

O autor da lle{let1:bes entelldeu que eu tinha cedido á uma preven­
ção, e que fora illjusto fazeudo uma cellsura irllrnerecid~ ao poefJIa.

YOII apresentar os versos de que fallei, pril1leiralllellte pela lJ!aneira
porque se acha escri tos, e depois pela forma porque devem scr lidos
afim de poderem ter a cadencia uecessária, e não parecerem prosa
simplesmente alínbada.

A' vista deste parallelo o leitor conhecerá por si mesmo, e não con­
fiado na minM opinião, se houve inju~ti.a na critica; e se a pronuncia
desses verSos é a verdadeira Ilronúncia oa lingua portll!!Ueia.

O primeiro verso que vou ciLilr (pag. ~o) apeõar da elipse de uma
vogal não se ,acM metrificado;

Não, dos canhões não (oi o écho estrondoso

Para tornar-se ver o .cria necessário subtdllir a última vogal d
verbo (oi, e Lêí' da maneira seguinte;

Não, dos canhões não (0'0 cC(L'estl'ondoso

O mesmo se dá no verso a pago 24;-

Já ClJ'O arco esticado e a fle:xa 110 al'lIo

Basta saber um pouco de metrificarão, para (rue lendo este verso como
todas as elipses naturaes, se lhe note o v[cio; é prosa llcrfeiLa, â qual
p~'a dar a formula de poesia seria necessario fazer um esforro de voca­
li a~:ão e ler ';

Ja c'm'co esticad'e a flexa n'alvo.

Ora ninguém om'indo pronunciar Cll1'CO, nal'llo, (iJo, echestrondoso
dirá Que semelhantcs sons ão de paJanas nortu"hê~:I, ,

Como êsLes muito outros VCI"OS encontramo:: no Qua a reunião
dos mono illabo ,a falia de enfol ia na Iigaçiio das l1alavras, e as
elipses forçadas, produzem uma tal combina 'ão de Íl aM que o u o
repelle.

Os eguintes yão Ilar um excmplo do que li a metriflcação e a adeucia
do poema.

pAg.~5;

Que banha o Pira t e o PClralliÍJlIlIO.
fluo ontre o GlIClnc.lú (J o illucahé s·cs(o/1(lcm.

2



-10 -

pag~l!5:

Pag.26.

E matil:~,?1OSS0S pais, irmãos e amigos.

Pag.2'1. ,
Em roubos, guerras, mortes e exterminios.

Pago 36:

Quer espanto causar co'o hÓrrido aspecto.

Pag.38:

Resumbrava em seu rosto o horror do in{Cl'1l0

Pag.51 ;

Que tanto estrondo e horror ali causavão.

Pago 56;

Facii {o'i-me o 1)aSSa1' p'ra eZiante os bra.ços.

i'stes exemplos não fOl),N' es~othidos e catados para assim dizer na
poema; lendo fui notando os que me oO'ondi't"'mais fortemente o
ouvido, até que chegando ao segundo canto, era' 'em tal niJ'mel'O que já
niio me causava'" impressão.

NOTA ".0
I

(PA.GINA 52).

Uma das censuras que causou nos admit:adores do poema granEl'e
'" , ~

clamor, foi a que fiz á falta de elegancla do es lu de toda essa obra.
Felizmente niio é precl-o grande trabalbo par justificar a miuha opi­

nião, e convenccr aos que não rcixão)l ~Ibos a vrrdade.
Dasta abrir o livro em qllalquer ]lartr, percorrer dilas ou tres pagInas,

para encontrar, não om nem dois, porém mu itos desses vici s de lin­
guagem que rcsallão até mesmo na prosa a mais &inqJlcs c lig'ira.

Nem um escriptor. mesmo jornali ta, escrevendo Cll'r1;ente caiamo mos­
traria tanto descuido e negligencia, (lU tanta pobreza de conhecimento
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lia língua portugueza. como revela o poema da Conrederaçdo dos Ta­
rrwyos,

lIIuita e muitas vezes encJntra-se em poucos versos a mesma palavra
repetida tres vezes, sem que esta repetiçl10 seja d'aquellas que se per­
mitlem para dar mais força e vigo'r á ideu; é simples reproducçlio do
mesmo termo por falta de outro que o sUDstitua,

Eis um exemplo:

Pago f2 :--

E nem n'mlt TRONCO só seu ninho tecem;
Embora o TRONCO fi"me sobre a terra
S/tporte a chuvg, o sol, o vento e o raio,
Não tem memb,'OS o TRONCO que o t'ransp01'tem.

Como estes p'dia cu ap'lUtar muitos oulros, pois não é preciso tra­
balbo para os encont r,

O poeta usa tambem de termos antiquarias, sem a menor necessidade;
entre estes notei principalmente instnwta e bivio.

O primeiro tel'mo so tem uma razã I pxplicativaj e é a maneira p?r que
O Sr. ~hgalhães ent.endeu a metrincação do verso portugu~z. aDrevialldo
e su pprimind slllabas ii eu talante; instntirIa não lbe la Dem mudou
para instntota lIue tem menos um llé.

ADusa de alguns termos emprega lido-o a cada m1menlo, e para ex­
primir uma mesma idéa, o que toma o estria m n tono e poueo variado.

Assim fIuand I quer significar a acção de alguma cousa elevar.<e ao ceo
ou a Ileos, serv -se qua-i sem pre do verbo sublimar; a natureza é s mpre
a vir!Je!!t nature::a. uma canoa é esquipacIa oanoa, um rio é oaudal rio.

Parec que a ar1jqclivaçüo deslas p'llavra-, foi produzida por uma lal
elabJraçào de es)irito, que ficou gravada na mente do poeta, e a Lodo
O momento lhe corria na bico da penna,

A anteposição do renexivo ao nome e ao verbo é ao mesmo tempo um
defeito de eufonia que mesm1 I~m proiU não se pode admiLlir j que Ih'o
peito aljorra, e se eUe eSIJ/tecia além de pouco sonoro, não é elegante,
nem parece a verdadeÍl'a e natural complsição da fru e portugoeza.

O verS1 que citei dos mandiocaes. tem no poema muitos ou Iras que
em nado lhe cedem quanto a impropriedade do estylo de uma epopéaj
todo o canto (fuint~ ressente-sI) desta falla de elevação.

1
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NOTA. li.a

(PAGINA, ;;:1).

Pllre;a de Lin,quagem.

Em uma das cartas apontei como gallicismo o ,'erbo gostm' no sentido
de beber o que na minba opin ião é uma frase inteiramente franceza,

OSr, Magalhães tJiz il P1;:, :H.
Licores que o europe!llliio desdenhara go tal' em taças de our, ; tradu­

zia pois palavra por palavra esta expressão frallceza: - boissons, que
l'europeen ne se dc,laignail"tL'Ít de gutlttel' en tasses d' ar,

Ora haveril algnem por pouco enlendido que .eja na constTucçüo
da frase portugueza, que julgue castiça e pura cssa lwducção (I~

goutter, por gostar em logar de beb('r?
O latim tem é verdade o verIJo gustare, donde se derivou o termo pro­

var; mil. a sigllificaçã da palavra tallLII latina, c ,mo p rtugueza lião é a
mesma que lhe lIeo o Sr. \,agalhiies no IlIgar ci ado.

Em latim gusto exprim segundo o Calepillo-labris pri'1lloribus
altingo; e em portug'L<Z segunclo Bluteau e Moraes-exprime provar,
exprimentar a primeira sensaçã) que no, eausão os corpos saOorosos
apl)licadas ii ponta da Iingua. »

E' ncste sentid l que usa FI'. Luiz de ouza na historia de S. Domingos
gostar o vinho; e Amador Arraes nas suas Dec..ldas-gostar fel e vinagre.
,Se o Sr. lIfagalhiies tivesse 11ito gostclr Ô licor nesta significação de

provar, a frase seria portugueza e deril'ada do latim; mas o sentido da
palana na oraçã<J apontada é illuito diverso.

Gostar no poema foi empregad1 para exprimir a idéa de beber, e
nelll de outro mLdo se explicaria o pensamento do autlr.

Com ejTeilO que quer dizer niio desdenbar provar? Aras) quando
prO\'amos uma cousa, é por'lue clla é saOoroslJ, ou porque desejamos
con hecer se nos agratla ou não?

A itléa du p ela é que o, lic res flJ\)riC;ldos pel s indi~s erão tiil' sabo­
rcsos que o europeo apezar de habituado aos "inhos delicados nüo des­
denllaria tJmal-os em taçils de OUI'O.

E teudemo-nos mais sobre este ponto porque foi combatido pelo
autor das Reflexões, talvez por culpa nossa, e por não nos termos
explicado bem, disendo claramente que o gallicismo não estava na
palavra, mas no sentido cm que era empregada.
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NOT.\ o."

(PAGlXA. 06),

Invocação

o aul)\, das Reflexões em um dos seus arligos respondendo li esta
e<lrta, amrm' u que Camões usa frecluenlemenle da interje içii oh! nas
Invocarões dos Lusiac,las; e prumeLLeo alHesentar-me muiL JS exemplos
da epopén portugueza.

Como não cumprisse a sua promess:l quiz po\' cUl'iosiiJ;lde vêr se me
tinha enganado, e fiz uma 1101'a leilura do Lusiadas, com o unico fim
de examinar as diversas inroca õe d es e poema.

Confirlllei-me na minha primeira opinião j e conheci que o amigo do
Sr Magalhães tinha feito uma pr .me;sa, 'que nã I lhe eria po ivel
reaLisar.

Com etreiL1 uem uma àas invocar;ões dos Lusiaàns emprega a interjei­
ção oh! , li excepção de uma em que e ta interjeição é precedilla pelo
pronome. Canto 1. 0 Est. /,.,", o.", 7." e 8." Canto 2,0 Est. '1." e 2."

Onde Camões usa da illterjeir,ão, assim como os oulros poetas portu­
guezes, é nas simples exclamações, o que é muito diverso.

NOTA 7,"

(PAGINA 72)

Tl'aducção de Sophocles.

Não devia mais locar nesta que tá), elepoi que o autor das Reflexões
conre sou que a traducção do verso grego que dei ne ta carta é exacta.

Entreta ItO como ai "uem que não lenha acompanhado a lliscussiio ú
que deu lugar e sa lraducção, pMe lendo o artigos do amigo d I Sr.
Magalhã.es duvidar da traduc:ã<lj repraduzirem s aqui o post-scriptum
que acompanhava a carta se"uinte.

P, . « Vejo-me obrigado meu amigo a accrescen lar á carta que lhe
mandei honlelll e ta pequena nota.

« Oamigo do Sr, J\lagalbães, no Jornal de hoje, dnvida da clLação que
fiz ao Edypto-Rei de Sopl1ocles; e funda-se em uma traducçao de Artaud.

« Traductor por traductor, eu pOdia apresentar ao critico o visconde de
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Chnteaubrinlltl, tle quem copiei aquella versão: porém o melhor é irmos
a fonte li mpa.

Eis o verso de Sophocles a que alludi na minha oarta antecedente; escre_
vo-o mesmo em caracteres Italic)s para faeílitar a CJmposição, c sobretudo
a leitura dos que uão conhecem os caracteres gregos:

« S~lIClU PALAIA SOMA'T'EUNAZEI ROPE.»

Seo Amigo do poeta quizer ter n cJntl"scentleneia de abrir o dicciona-
rio grego de A exandre achará na, palavra' citarJas o seguinte:

SmCRA ROPE: frase de Sopi1~cles - influencia da menor cal~sa.

PALA10S-a-on adjectivo:-decrepito, anl'igo.

SOMA-maL s:-substantivo, corpo-humano.

EUNAZE:-verb I neulro-ado7"meCel'.

A' l'isUl tI'isto, dir-me-á o Amígo do poeta se truquei de falso, e se a
sua traducçao de Artaud vale a de Chateubriand.

NOTA 8.a

(PAGINA 79)

Descripção da floresta.

Tal vez pareça exageraçao o que dissemos a respeito da de'cripção das
matas do Brasil, feit..1 pelo Sr, Magalhães no seu poema.

Entretanto se o leitor se quizer dar ao trabalho de ler o primeiro 1'0­

lume da historia do Brasil de Deauohamp, achara ahi uma descripção
mais poeLica, mais original e mais linlla do que a da Confederação dos
Tal1loyos.

Para sentir quanLo o poeta ficou ne Le ponto a quem da realidade
bas:a ter aLraves ado ao meio dia uma de sas llorestas seculares, onde
Ludo é magestoso e grande C0ll10 a natureza nas suas forma prirnitiva~.

Em ,'ez de pintar-no' a scena, cm saas vasLas propor ões, em vez de
traçar um quadre grandioso, o Sr. Magalhães preferio descrever os deta_
lhes, e apresentar os pirilampos á fazerem evoluções, desconhecidas na
historia d'esses insectos.

Um pintor que desejando pintar uma tempestade em .vez da sceoa ma-
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gestosa da natureza, se oecupasse em pintar uns barquinhos no mal'
acossados pelo vento, faria um quadro defeituoso; o mesmo suceedeo ao
poeta que desprcs u a harlllOnia do todo peill minueia dos detalhes.

Não fallaremos das comparaçõe das saphira e rubis sol.opostos, que
ba nesta descripção i são questões de gosto emque cada um pode ter a
sua opinião.

NOTA 9.-

(PAGlNA Si l.

Paulo 6 Virginia.

Para melhor fazer sentir a pJbreza da linguagem que o Sr, Magalhães
p.õe na boca dos selvag(~ns de seu poema, traduziremos aqu I um trecho

de Chateaubrlalld á respeito do romance de Dernardin de st. Pierre.
« Paulo e Virgínia não linhão nem relogios, nem almanacks, nem

livros de cbronolugia, de bist lria ou de pbilosophia. Os periOdos de sua
vida se regu lavão pel s da nalureza.

« Conbecião as boras do dia pela sombra; a estaç.ão pelo tempo em qlle
dão suas Ilores ou seus fructos; e os annos pelo numero das colheitas,
Essas doces Imagens davão o maior encanto as suas conversações.

-].' I.empo de jantar,-dlzia Virginia á famiJia, as sombras das bana-
neiras estão a seus pés.

({ Ou entã~:

-A noite se approximaj os tamarinelros Celxão as suas Colbas.
-Quando pertendes vir ver-nos,-Ihe dizião algumas amigas da

visin hança,
-No tempo das cannos.
-Vossa visiLa será entã mais dece e mais agradaveI.
« Se lhe perguntavão ii sua idade e a de Paulo, respondia:
-Meu irmão é da idade cio grande coqu eiro da fonte, e eu da do mais

pequeno. As mangueiras já derão fructos d lO veze', e as larangeiras já

se cobrirão vinte quatro vezes do n Irc, depois que vim a mundo.»
Se o ~r. ftlagnlbães se tivesse com penei rad I bem des a simplicidade

gracir sa da I1l1guagl'm primiti\'a, ch ia das imagens da natureza, teria
achado no 1Jrasil uma f nte Inexg tavel de poesia, um colorido brilhante
para a dO,cl'illção dos co tumes selvagens.

Mas o poeta despresou muitas vezes esta bellesa i e nos poucos lugares
cm que a empregou nem sempre foi feliz.



-16 -

Ordinariamente quando um poeta escreve um livro sobre um assumptO'
ainda não conbecido, crea alguma cousa nova e original, que se admira,
e se repete com uma certa S)' nlpatbia ; é um quer que seja que toca ao
cora,aõ ou ao gosto do leitor.

AS vezes é um typo, um caracter, uma descFipção ou mesmo uma:
imagem; outras é apenas um verso, um pensamento, uma frase e até
uma palavra.

Lembro como exemplo nacional e tirado desse mesmo genero de poesia
americana, aquella imagem das faces de uma virgem índia, das faces
cOr de jambo, que depois foi parodiada e repelida cm milbares de versos·

Estou certo que do poema do Sr. lIJagalbães, apesar de ba,'cr muita
cousa bOIl ita e de merecimento, não re tará na memoria dos seus lei­
tores nem uJlla dessas inspirações felizes.

O leitor se recordará do !ivro, pótle sér mesmo que conse~ve uma
impressão agradavel da sua leitura, mas quando presenciar alguma cir­
cumstancia anaJoga a uma situarão do poema, I1ÜO lbe acudira ao labio·
uma citação da obra do SI'. lIJagaIhães.

A razaõ disto, - expliquem os proprios admiradores do poema, a quem
estou certo que o mesmo. terá acontecido.

FIlIf DAS NOTA8~



Uma palavra.

PLlblicllnuo de novo estas cartas escriptas em alguns
momentos que me deixavão as minhas occupações dia­
rias, não tenho pretenções de fazer deltas uma obra.

Reconheço que são c1eíYeituosas como todo o tra­
balho interrompido por estudos de natureza muito
tliversa, feito rapidamente e de memoria, sem tempo
de verificar a citação de livros que li ha bons 'UlllOS.

Se as tivease de corrigir. creiu que me veria obri-
'I .

gado á refazeI-as de todo dando-lhes nova f6rma; mas
para isto falta-me o tempo, e ainda mais o unImo de
empr~ender um trabalho enfadonho.

Occultei a principio o meu nome, não pelo receio de
tomar a responsabilidade do escriRto; e sim porque
obscuro como é, não daria o menor valor as idéas que
emitLi.

/

Desde porém que a critica, das columnas de um
jornal pn.SS:l ás folhas de um livro, e~leodo que é
deyer ue lealdade para com o poeta que censurei, e
para com o phblico que me servib de juiz, assiguar
aquiHo que escrevi.



opseudonimo de Ig. foi tirado das primeiras Ietlras
do nome IgUf&u, heroiÍla do poe1J1aj ninguem dirá
pois que a Confederação dos Tamol o~ não é capaz de'
inspirar, quando suscitou-me a idélt de um pseudã­
nimo que fêz quebrar a cabeça a muita gente,

Alguém pensou, ou quii pensar, que Live collabo­
radores n"estas cartas, mas ellganou-se completamen­
te; tive sim mestres como Chateaubriand e Lamartine,
de quem lia algumas paginas para ter a coragem
de criticar um poeta de reputação canJo é o Sr. Ma-
galhães. .

O leitor que julgou a idêrpelo que valia, sem o
apparato de um nome conhec'Ído, mas excitado pela
curiosidade do misterio, dar-Ihe- a de certo menos
apreço quando souber quem a escreveu.

Àgôsto de 181>6.

J. d'Alencar.







Carta Primeira.

Meu amigo.

/ / ~

ão é um juizo critico que pretendo escrever soure
o poema do Sr. Magalhães: nem lenho habilitações,
nem tempo para o fazer com 11 calma e o estudo pre­

.$
CIZO.

São apenas as impressões de minha leitura, que desejo
communicar-Ilte, para que as publique se entender que o
merecem e que são justas.

O pensamento do poema, timuo dos primeiros tempos
colooiae,s do Brasil, é geralmente conhecido; era um bello
assumpto que, ,realçado pela grandega de urna raça infeliz,
e pelas B'cnas da natureza esplendida dJ nossa terra, dava
tj{ema para uma clim'na epop4~~ se fosse escri to por Dan te.

O Sr. Magalhrres tratou éste assumpto ~m dez cantos,
e ligou ú acção principal, á acção da epopéa, um pequeno
drama de amor, que fórma um ligeiro episódio.

Corno não escrevo um juizo critico, mas sim as idéas que
me produziu a leitura do lino, irei fazendo as minhas re­
flexões pela mesma ordem cm que o meu espirito as for­
Illulou.

O poema começa por uma invocação ao s~ e depois
aos gênios do BrasiL A primeira parte é fria: o sOl
de nossa terra, êsse astro cheio de esplendor e de luz, devia
inspirar versos mais repassados de enthusiasmo e de poesia.

'L /
A segunda parto tem beUesa; ressumbra a i essa doce me-

lancolia que sente o espi~'ito quando Gonsidel'a 11 C se vasto
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solo habitado por tantas raças que desappal'ecerãõ da face
da terra, que pereceraó ou emigrarió para regiões des­
conhecidas.

A tradição dos intlios do norte fal1ava de u ma grande
perigrinaçãõ feita pela raça tapuia quando a nova raça in­
vasora dos tupis se assenhoreou de suas terras; tal vez a in­
vasão dos P()rtugué~es tenha produzido o mesmo resul­
tado.

J?epois da invocação segue a descrj~ção do Bl'asil: há
:Q. 'essa descri~ão, muitas bel1ezas de pensamento, mas a
poelia, tenho medo de dizê , não está na altura do
assulilpto.

Se me perguntaram o que falta, de certo não saberei res­
ponder; falta um quer que seja, essa riqueza de imagens,
esse luxo da fantasia que forma na pintura, como na
poesia, o colorido do pensamento, os raios e as sombras,
os claros e escuros do quadro.

Parece-me que Virgilio, que descreveu a Itália~ Byron a
Grécia, Cbateaubriand as Gállias, Camões os mares da
Iudia, teriao achado no sol do Brasil algum novo raio,

\

alguma centelha divina pam ilIuminar essa tela brilhante
de uma natureza virgem e tão cheia de poesia.

Parece-me que o gênio de um poeta em lu ta com a ins­
piração, devia arrancar do seio d alma algum canto celeste,
alguma harmonia original, nunca sonhada pela velha lítte­
ratura de um velho mundo.

Digo-o por mim: se algum dia fosse poeta, o quíz..esse
cántar a minha terra e as suas bellezas. se quitesse compor
um poema nacional, pederia a D~us que me fizesse esquecer
por um momento as minhas ideãs de homem civilisado.

Filho da natureza embl'enhar-me-ia por essas mattas
seculares; contemplaria as maravilhas de Deus. veria o sol
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erguer-se no seu mar de ouro, a lua deslisar-se no azul do
céo; ouviria o murm6rio das ondas e o éCh~ profundo e
sole~De das florestas.

E se tudo isto não me inspirasse uma poesia nova, e
não d"êsse ao meu pensamento outros võos que não êsses
adejas de uma musa clássica ou romântica quebraria a
minha penna com desespêro, mas não a mancharia n::uma
poesia lDenos digna de meu bello e nobre paiz.

Brasil, minha pátria, porque com tantas riquezas que
possuEls em teu seio, não dás ao génio do um dos teus
filhos todo o reflexo de tua luz e de tua belleza? Porque
não lhe dás as cõres de tua palheta, a rórIDa gracios<l de
tuas fl res, a harmonia das auras da tarde? Porque ~1ão

arrancas das oz..os de um dos teus pássaros mais garridos a
penna do poeta que deve cantar-te?

E entretanto a civilisação àh("em; o. u:agon do progresso
fumega e vai predpi tar-se sobre essa t~ immeoso de trilhos
de ferro que em pouco cortarão as tuas florestas virgens; os
turbilhões de fumaça e de vapor começü'O a eonovelar-se,
e.lbreve obscurecerão a limpidez d'essa atmos~ lera dia-

o ~

pllana e pura.
A natureza veste-se com as roupagens da arte e da civi­

lisação; e a natureza é como a Venus aP,brodita, que sa :liu
d . d d G t - • -,nua os seIOS as 00 as, e que [IS faças noo se DDlmara

a vestir; a natureza salliu ·nua das mãos de Deus, e as mãos
dos homens não podem to . sem offen~-a.

Quem sabe! Talvez isto seja necessário. O Bra~il, em
tôda a sua helleza natural, offusca o pensamento do homem
como a luz forte, que deslumbra a vista e cega; é preciso
que essa luz perca um pouco de sua intensidade para que

olhos humanos po sãÕ se habitual' a ella.
Ia-me esquecendo o poema: é natural! A doscripção

d
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do Bra~l inspira-me mais enLI usiàsmo do, que o Brasil da
descri~ção.

No trecho sobre o Amazonas há alguns versos Jindissimos.
algumas imagens muito felizes, mas é bastante longo; o
poeta parece ter esgotado n~!le toda a sua inspiração, que
fêz-Ihe falta na descri~~o do Paraná.

A pintura da vida dos indios não tem, na minha opinião,
a menor belJeza; uma p{gina de um viajante qualquer a
respeito da vida nómade dos Árabes do deserto é mais
cheia dessa poesia da liberdade selvageln do que a parte do
poema a que me refiro. .

Demais, o aulor não aproveitou a idéa mais llella da pintu-_ r

ra;' O esboço historiC0 d)ssas raças extinctas. ti origem
<!'esses povos desconhecidos, as tradições prirllitivas dos in­
digenas, davm>por si só materia a um grande poema', que
talvez um di a alguém apresente sem ruido, sem aparato,

/

como modesLo fru Lo de suas yigilias.

Mas, deixando dé parte êsse Lhema dos JYibel'llngen ])1'a­
silefros, que nITo estava no pensamento de seu poema, devia
o autor ao menos tirar c!..,êlle todo o recurso ue um poeta
eÍ)ico., que procura elevú a grandeza e a magestaue do seus
hel'óê's.. '

Se bem me lembro, em tôdas as epopé~ que ~onheço, o
autor não se descuida d"êsse ornamento; todos dão uma
origem divina, ou ao men~ heróica, ao povo que pretendem
cantar; assim fizerão Homero, Virgílio e Camões.

Que bena e gracio~a lenda não se pouia tirar ~ssastra­
dições mexicanas, boje Ião c011hecidas I Que hesoul'o de
poesia não há a cxplol'ilr tLcssas imagens ainda não gastas
e usadas!

O primeiro can lo termina com a apresentação em ée.n3
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do herói do poema, e com um episódio da morte do filho
I

de um cacique indio..
Ai{llbire, o heró/é", depois de percorrer todas as tribus

~~ h d GI?- I .' P'lamo:fs, c ega ao alto a aVia, e a, I encontra Jll-

dobuçlí e sua filha, que davao sepultura a um jovem
guerreiro morto.

Essa Ulha é a herolna do poema; o seu enconLro com
âimbirc é de tal maneira, que nunca o"lei lor poderia adi­
vinhar que ella teria de representar o papel importante que
se lhe destina.

q poeta, talvez fatigado de descripções, não teve uma
palavra para exprimir a bellcza da jovem índia lacrimosa,
consolando seu 'velho pai: essa drrf mútua, ésse quadro de
tanto sentimento, passa desapercebido.

Foi substitu[do pela sau'daç?lu de Aimbire á Guanabara,
sua formosa terra; e pela narração cheia de força e de
colorido, que faz Pindohuçu da morte de seu filho.

Até aqui, tenho seguido o poema qua l verso por verso;
agora que cheguei ao fim do primeiro cantb, permitta-me,
meu amigo, que dé largas a algumas refiexõe', que de

/ '

proposito calei, para não cortar o fio das id as.

Um poema épico. como eu o comprebendo, e como
tenho visto realislldo, deve abrir-se por um quadro ma­
ge.toso, por uma scena digna do elevado assumpto que se
vai tratar.

Não se entra em um pa ácio real por uma portinha tra­
vessa, mas por um pórtico grandioso, por um perislylJo ma­
gnifico, onde a arte dilineou algu~as ~ssas belIas ima­
gens que infundem admil'acâo.

A Confederarão dos Tamoyos começa por um episódio:
é a morte de um simples guerreiro iúdio, assassinado por
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do~s colonos, que decide da alliança das tribii.~ ind(gena
contra a colonia de S. Vicente.

I

Devemos confessar que a causa do poema, o l)1'incipio
da acção não está de modo algum nas regras da epopéa.
Dirivar de um facto ae cidenlal e sem importáDcia a luta de
doas raças, a extincção de um povo e a conquista de um
pafi, é impróprio da grandeza do assumpto.

Compare-se o'este ponto com os poemas conhecidos, e
vêr-se-háocontraste: Milton diriva a sua acção da rebellião
de Satanaz; Virgilio da destruicção de Tró~a; Homero
do rüpto de Helena; o Tasso das cruzadas, Camões do
espÍt'iLo de conquista e navegação.

Ha pois n'istes poemas como causa, Ol). um grande in­
fortunio, ou um sentimento poderoso como a nacionalidade
e a religião, ou um acontecimento importante como a

descoberta de um novo mundo.
O Sr. Magalhães sen-e-se da vingança, mas uma vin­

gança produzida por um facto trivial, um facto bem com­
mum, como era a morte de um fndjo, n;êsse tempo
de hostilidades constantcs entre os invasores e os in­
digcnas.

Na minl1a opinião o Sr. Magalhães teria feito m~lhor se
abrisse o sh poema pl:'lo conselho dos chefes tamoyos que
tem lugar no 2. o canto; e dCIJois, explicando a causa
da confederação, fizesse valeE o sentimento nacional, a li­
berdade, e o ca tiveiro dos indios.

Quanto á metrificação, meu aro igo, concordo inteira­
mente com a sua opinião: o poeta no seu poema descui­
dou-se inteiramente da fórma, o que aliás é natural, pois
o estudo da poesia estrangeira pl'ovavelmentefêz-Ibepcrder
o gô to apurado e a suavidade c cadencia do verso por­
tnguê.
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Há no seu poema um grande abuso de hi:Jl0S, e um
desalinho de pYtrase, que muitas "êzes orrende a eup lonia
c doçura de ossa lingua; tenho encontrado DOS seus
versos defeitos de csl ylo e di ção, que um sillJples es-,
crintor de prosa tem todo o cuidado de evitar para não
quebrar a harmonia das palavras.

Abra o poema e verá elipses repetidas. sobretudo na
conjuncção com; o que não só dl}nota fracos recursos de
Inetrificação, como torna o verso pouco sonoru e ca­
denciado.

Que Dante na sua Divina Comédia creando ao mesmo
tempo um poema e uma nova Iingua, recorresse a esses
expedientes; que alguns antigos poetas portu~ue-zes, obri­
gados pela rima, usassem d'esse meio de encurtar pala-
vras, cornpreh.ende-se. -

/"

Mas em verso solto, e em verso escripto na lingua porLu-
gueza tão rica, é inadmissível esse abuso: um poeta brasi­
leiro, um verdadeiro poeta, não tem Iicenca para estro-

/ .
peal' as palavras, e fazei' d'ellss vocábulos inintilligiveis,
enfileirados em Iioha!t de onze síllabas.

Pensa talvez, meu amigo, que vou expÕÍ'-lhe uma
nova a'rte poetica; mas não tenha susto. S6 lhe direi que a
celebre libe7'tas dada pict01'ibus alque 7Joetis por Horacio,
é uma doação revogavel para os hel'(leiros do grande
mestre; e estes não tardarão á usar do seu direito, abo­
lindo as elipses ásperas, como anal' ~hia, e não liberdade

~

poetica.
:Não o desejo mais fatigar n'~sta primeira carta; des­

culpe o tom familiar em que é escriR!a; e se fi quj~cr

publi~ar não lhe dê por fórma alguma os fól'Os de artigo.
O estylo epistolar presta-se panca á grtlYidade e erudição
de uma crilicil de imprensa.
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Não repare tllmb~m se alguma vez fui demasiadamente
severo em julgar .: belleza de algumas descri ções. Como
sabe, vivoaqui rctiradonJlma casinha de campo, que omeu
amigo conhece; sou o verdadeiro typo uo anachoreta do
seéulo dezanove, que lê o jornal pela manhã, e á noite
joga o seu voItrlI'ete.

O restu do tempo leio; mas não leio no livro dos
homens, c sim. no livro da natureza, onde ~odos os dias
encontro um novo pensamento, uma nova cnação.

O sol, que para os homens da cidade é sempre o
mesmo astro, que de manbõ acorda os preguiçosos, ás
duas horas dá sombra ás calçadas das ruas, e ás cinco diz
que chegou a bora do passeio, para mim, para o meu pe­
queno mundo, formado por uma casinha, um fio d'água e
algumas arvores, é outro bem ditferente.

Cada um dos seus raios, é um poema, cada uma das
centelhas de sua luz é uma poesia brilhante, cada um dos
instantes de sua carreira é um c'Y-clo em que a imaginação
percorre outros mundos, outras eras remolas e desco­
nhecidas.

Já vê pois que tenho razão de ser dirrkil em materia de
beIleza plástica, e mesmo de melrilicação: o ouvido ha­
bituado ao frouxo roçar das arvores, aos murmUl'ejos
das ondas, aos cicios elas bri~as, a essas fo.has de rosa
da harmonia, não póde sofrr~r certos versos com a mes­
ma indolência do ouvido acostumado ao rodar das seges
e ao borborinho das ruas.

A deus,meu amigo. Domingo lhe mandarei uma segunda
carLa.

18 de Junho.
19.



Carta: Segunda.

Meu amigo.

"-n.epois que lhe escrevi a minha primeira carta, quasi que
• ~ arrependi-me. Duviúei de mim para não duvidar do
, . poeta e do livro, filho de tanios annos de e tudo e de

meditação.
:g' que, á medida que prõseguia na minha leitura, o meu

espírito ia sotrrendo, umas após outras, tristes decepções.
Onde esperava achar uma poesia soberba, apena encon­
trava alguns versos, e lima imagem fria e pállida das bellezas
que sonhara.

Jà lhe disse que tinha r;lZões de ser diffici! no que toca
lÍs dlscripções da natureza americana, tão cheia de vida,
de graça, e de encanto; agora ainda estou mais imperti­
nente a êsse respeito, c eu lhe digo a razão.

Apenas conelor'o primeiro canto, veiu-me uma vaga re­
lDiniscencia de uns quadros da vida selvagem, d~ssa vida
poetica dos indios, que em outro tempo tanto me impres­
sionarão. Era uma sa'udade de alguma cousa que havia
pensado, ou que tinha lido outr'm·a.

Insensivelmente percorri com os olhos um dos raios de
minba livraria, e dei com um volume de Cbateaubriand :
abri-o, e Ii as primeiras páginas. TOdas as minhas doces
reminiscências vierao pousar, como enxame de abelhas
sóbre uma flm-, n esta primeira fôlha do livro dos Nalchez.

Com etreito, meu amigo, quem leu essa poesia simples
e graciosa, inspirada pela natlJreza virgem da América;
quem admirou essa imaginação vigorosa, e sentiu eSSa
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inspiração ingénua c natural como a alma dos Olhos pri­
mitivos de oos as florestas, não pÔde deixelr de cn tl'istc­
cer-se lendo o nosso poema nacional.

O Brasil, o filho do sol, com lodo o seu brilho e seu luxo
orienlal, com toda sua explendida bclleza, cede a palma á
America do Norte: o Ohio e o Mississipi ve!1cem o Ama­
zonas e o Paraná; as regiões septentrionaes ofIuscao os
raios do meridiano I

E' verdllde que cllas tiverao a penna de Chateaubriand
~ para descrevélJs, e a alma de um grande poela p(~l'a scntir

e comprehender o que havia lÚlllas de grande e de sublime.
Deixo porém essas páginas perfumadas com a suave fra­

graneia dos aloés e das acacias, com o aroma das flôres sil­
veslres, e volto ao nosso poema. Antes não me tivesse
lembrado de ler os Natchez! Estaria com o espirito mais
disposto a receber a impressão de alguma helio idé'a.

O sl~gundo canto de que já lhe dei um ligeiro esboço,
contém a reunião do conselho dos chefes tanlOYos; e um
discl1fsO que pronuncia o her6{(, ,contando dle proprio os
seus feitos, e fazendo o seu panegyrico.

A maneira por que começa esle canto cau~ou-me uma
verdadeira sorpresa. Quando, possuido das idéas que já lhe
comilluniquei na outra carta, voltei a pagina e li os pri­
meiros versos, fiquei realmente admirado, meu amigo.

Sabe que o pensamento do poeta é a luta de morte que
se travou entre duas raças inimigas, luta que devia deci­
dir da sorte de uma deHas: os índios, resolvidos a· vencer
ou morrer, f6rmarão essa poderosa confederação que é o
assumpto p.rincipal da épopca.

O hércí'e" conseguiu ligar todas as tribüs para essa cru­
zada libertadora de sua patria, para essa vingança tremenda
das vlctimas, por muito tempo) sacrificadas aos caprichos dos
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opprp.ssores. O ultimo chefe, que não fura ainda consul-
tado, deu a sua adhesão; nada mais falta; a a ção vae
pois começar, quando termina o primeiro canto.

Abre-se o segundo.
Diga-me, meu amigo, se ler um poema ou um drama,

lias circuustancias que acabei de descrever, como' esperará
ver começar o segundo acto?

NaLuralmente supporá que o poeta lhe vae Dpresentar
uma scena grandiosa, um d:Jsses quaclrGs magestosos em
qUtl a força, a coragem e o heroismo é realçado por essa
poesia primitiva e natural, que, na rhrase de Chateau­
briand, assemelha os selvagens a herá s de Homero.

Sem dúvida pensará, que l:'ssa Juta gigantesca que deve
/

acabar pelo exterminio de uma raça e pelu conquista de um
paiz, hade começar por um d'é'sses factos que preludiaQ. ­
os grandes acontecimentos e scrvllm de prólogo ás revolu­
ções de um povo, ás épocas hist6ricas de uma ,nação.

Espera de certo que o poeta que deve cantar es a pode­
roso confederação de tantas trib6s ligadas por urna causa
santa, pelo amor da pátria e o amor da liberdade, vae
preparar o seu espirito para acompanhál...o nos vôos do
pensamento que tem de descrever essa guerra heróica.

Pois bem, meu amigo; possua-se d~ssas fortes emoções,
eleve a imaginação até á lembrança d)quelles combates
iIli<Ícos, djJqueIlas justas dos guerreiros antigos; compe­
netre-se bem do assumpto, volte a página do lino,
e leIa comigo:

P'ra acabar co'os ataques ~'eilC1'ados

Dos Lusos, con(ederao-se os TamoJ/os.

Eis o começo do segundo cante.
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Eis. a causa d'essa grande confederação que merece urna
epopé~! Eis o motivo d es'a guerra de mOl'tI~, 'essa vin­
gança estrondosa! Eis o principio de um dram~ terri~el

que acaba pela destruicão de um povo 1• r

Não é pelo ódio instinctivo da cÕr, não é pelo opprobrio
e a vergonha de homens livres reduzidos á escravidrto,
não é pelo seu bello paiz, dominados por filhos de terras
estranhas; não é pal'a vingar as cinzas de seus puis, não
é por nenhum d'esses incentivos nobres, que os Tamoyos se
confederão; é unicamente lJCl1"a acaba?' com os atagues
7'e~{erados dos Lusos.

Bem vê, Illeu amigo, que tinha razão, dizendo-lhe qde
fiquei s· rpreendido: causou-me o mesmo effeito que se
ouvisse no teatro um à'&tor pronunciar rindo-se o Be
has no ch1'ildren de Shakspeare em Macbeth, ou o Tu,
quogue mihi Brutc, de'Cesar.

Para mim um poeta, e sobretudo um poela épico, deve
ser ao mesmo tempo autor e actor: como autor "Ue p;,e­
para a scenu, ordena a sua decoração, e tira torlo o
partido da ilIusTIo teatral; como àctor é obrigado a dar
a todas as suas palavras, ao sen estY,lo, um tom e uma ele­
vação que esteja na altura do pensamento.

Ninguem ignora que os ataques reiterados dos lusos ti­
,'essem por fim escrav(~r GS ioJios, e:gmlsal-os de suas
terras, e que resistindo a elles os Tamoyos deffendiao sua
patria, sua liberdade, e sua religião; mas é preciso. ex­
primir os grandes sentimentos eom a sua linguagem pro­
pria: as palavras são como as vestes do pensamento. que
ora o trajà'Q de galas e de sedas, cra de lã e de estamenha.

Se qUÍ2:er, meu amigo, apreciar um verdadeiro con­
traste, leia o segundo canto do Pa7'aiso Perdidá, no qual
também se tr:lta da reunião de um grande conselho. O
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poeta começa apresentand,o Satanaz no seu t}írono, conci­
tando as potências infernaés :

lligh on a thrane af 1'oyal slate ....
I

O Sr. Magalhães tio'ha elementos para créal' nma ~cel1a

igual bastava-lhe pintar com as suas verdadeiras c~res o
aspecto do campo selvagem, a belleza dos guerreiros indios
e dar a êste quadro a solemnidade própria de um conselho
onde se decide dos destinos de um povo.

::Mas pela leitura do poema tenho-me convencido que
t"\ I / ."."

o pueta desdenha esses 1a!,!ces tneatraes, esses elIeitos ce-
nicos, sem o que a epopéâ e a tragédia nada são; prefere
seguir o fio da sua história dividindo-a em capit.ulos, a

'A-que deo o nome de cantos.
Até aqui, ainda não encontrei uma d~~ssas descripçõ~s

a que os poetas chamãú quadros ou paineis, e nas quae.s
a verdadeira, a sublime poesia revela Ioda a sua belleza
estética, e rouba para as im dizer, á pintura as suas côres
e os seus traços, ii música aS suas harmonias e os seus tons.

Talvez () poema do Sr. Magalhães ainda me reserve esta
~preia nas llltimas páginas, que me faltao lêÍ' ; entretanto
vou continllarldo a minha peregrinação litlerária pelo se­
gundo canto.

Depois do começo infeliz de quo fallei, há um ligeiro
esboço, no qual notei duas cousas: a pril'fleira, é a repe­
tição d ssa tradição indiana que attribuia ás águas do
Carioca o dom de tornaI' a voz doce, tradiçITo a que já
havia alIudido no prrnc(pio do poema ('); a segunda é
uma !nexal;tidão histórica sóbre o território habitado pelos
tamo)'os.

(). . • . . • . • a cujas vozes
Doçura dcrão do Carioca as aíluas.
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Se ,bem me lembro, resão as chronicas que a nação
tamofa era um ramo da grande raça tapuia, que em
tempos remotos possuíra toda a extensão do Brasil. Milito
antes da descoberta, conta a tradição que uma nova raça,
a dos Tupis, surgira do interiOl, descera o Amas~néJs até
a Bahia, e fóra "expulsando a outra, que l'efu3iou-se ao
norte, na Para'h-y,ba, Cearú e Pernambuco, onde ainda os
pO,rtugue "es a encontl'ára~ e ao sul desde a serra de Pet­
na1Jiacaba :lté o Guanabara.

Por tanto, 2arece-ma que não é m(dica a asserção de
que os Tamo'Y"os habitassemunicamente o tcrrit6rio com­
pre'h..endido entre a serra dos Órgãos e o Cairuçu, Mas,
seja como fôr, isto não é ele tanta importáncia que valha
a pena de ir folhear os meus chronistas. (*)

Reune-se o conselho, e appal'ece Aimbire proclamado
o primeiro chefe. Lendo isto não pude deixar de me

lembrar da bella descr~~o que há nos j~atchez de ~m
~ conselho dos guelTeirOS mdlOs e dos seus rhscursos cheIOS

~sso vigor de linguagem, e d"e"Ssc colorido de imagens
que só têm os filhos da natureza.

No "etrato do heroe, querendo dar uma idéa da sua
ligeireza em atirar ao arco, o SI'. Magalhães ficou, para
mim, aquém de 1. Basílio da Gama, no seu poemeto do
U1'1tglta~ Hu n,:este último mais simplicidade de fltl'ma,
e a'O mesmo tempo mais energia de pensamento.

Talvez não SB recNde dos versos a que alludo, meu
amigo, e pOI' isso vou copiaI os uns a par dos outl'OS, para
que os compare e os julgue.

O Sr. Magalhães diz.

Aimbire desde a inr;;'ncia se amestrara
A certé1"ro enviar co'a seta a morte.

(I) Notas.
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Nem no rápidu pulo lhe escapáva
O jaguar mais lige·iro sôbre á 1'ocha ;
Nem fJll'smo o gavião alto 7Jairando,
Nem lJequenino ptissaro bll?'!avã
Da seta alada o in{a!l{vel tim.

I

O que o autor da Confeclm'açãO dos Tamayos disse em
sele versos, J. Basilio exprime em menos palavras, porém
Com mais força e belleza:

"

................ São tão dexf?'os
No exercfcio da {recha, que a?Tebatlll)l\
Ao verde 7Japaga1'o o curvo Meo,
Voando 7Jelo ar. Nem dos, seus ti'ros
O peixe prateado está seguro
No fundo do ?·ibeiro.

(

Lembro-me.tambem de dous versos de AIvarenga no
Sonho, os quaes para mim são de um vigor e de uma
expressão que contrasta com a pintura frouxa do poema:

Que o indt'o valeroso alt1'va e [Õrle
Não manda sela, em que não mande a morte.

"Na Ilescripção que se segue dos outl'OS guerreiros ~a

muitos pontoS' om que o poema se assemelha ao UrugtLay,
e em que algumas vêzes é força confessar que.J. BasÚio,
apezar de viv~r no tempo das mnsas e dos sál.i(os, com­
pre endeu melhor a originalidade da vida selvagem.

Permilta-me, meu amigo, que tome agora ares de com­
men~ador, para que não digaftque inventQ, ou que fallo

, I

de outiva: não ha remedio pois senão citar.
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Larga, escamosa, verde 11egra pelle
De ellul'lnejacal'é qne êlle matara,

/

As cspaduas lhe veste.

Isto é dos Tamo'tos; o seguinte é do Unlglla~~ .

. , . . . . . ... A verde negra petle
Que ao t'nelio o largo peito onw (] defende,
TonlOu a nal1j1'eZa impenelm'vel.

Diz ainda o Sr. Magalhães:

Nem ao lado lhe {alta grossa aljava.

J. Basilio é mais natural, c mais expressivo.

E pelos 7)eit05 ao travez lançada
Por cima do7u<,mbro a verde (atw
De cOnde ao lado opposto a aliava desce. »

A pintura de Parabuç1l; a quem o Sr. Magalhães pro­
cura dar um aspecto terrivel, não r~spira a originalidade e a
força de alguns versus do U'ragua~ Sobre objecto analogo.

ParabuçU; de pm·te agigantado.
De pemws não se cobre,. moço ainda,
Quer espanto ca.usar co' o ho'n'iclo aspecto
Dei figura; manchada, oncina pelle
It.e5de a cabeça, que no largo espaço
Das a/Jertas mandibulas se enfia,
Até o chão se estende; enorme casco
De tat11 lhe ele(ende o peito eo veut1'e

/\

Leia agora esses cinco versos de J. Basilio:

Com a chata frente de urucu ti;~g1'da
Vinha o i~dio Kobbé d1"s{orrne e (eio,
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Que sustenta nas mãos pesada maça.
Com que abate no c,ampo os in'imigos.
Como abate a seara o 1'1)0 vento.

Não creia, meu amigo, que pretende daI' ao Ul'uguay
os &ro~de um modêlo ue poesia brasileira; não: Ilern J.
Basilio cra UIl1 verdadeiro poeta nacion~l, embora nas­
cido no Brazil, nem escreveu uma epopéa, mas um sim­
ples poellleto, um pequeno episódio,

Entretanto, apezar das sea1'as, das neves, dos pastores,
, -.Jl

e das 'I1!l.m las; a pezar do gosto da época em que viveu,
teve alg~n raios de in piração, alguns bafejos das auras
da nossa tena, .Çomo ainda não encontrei na Con(ede­
?'aç(lo llos Tamo/los.

Ia escapandõ-"me citar um trecho do poema que, exce­
'pção feita de algumas palanas Commlll1S, achei tindi~simo,

erepassado <[essa poesia 111';steriosa das lendólS e dos ~"'~os.

E' Aimbil'e que falia:,

lnda a alma ele met~ pai, como u.m colibri
Em (ria noite no seu ninho occullo,
Além não tinha elas azwiç montanhas
IJescido aos camlJos de etenlals deleites,
Quando o mal' an'ojou em nossas pm1'as
Homens de l]ellJ' branca e longas barbas, etc,

A descri~Iío do combate entre os Francê~s e os Por­
tnguê~es tem alguns versos felizes e inspirados; mas podia,
ou antos devia ter mais expressão: falta-lhe êss_e cunho
do helio hornvel que se admira nos combates nava~,s como
nas lutas dos elementos, e nas grandes com moções da na­
tllreza.
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As veze&, o poeta repete tl'CS e qllatro vezes a palavra
fogo e a palavra sangue em versos seguidos. suppendo
talvez quP. essa continuação da mesma idé5 acabará por
impressionar o espírito; mas o effeito é inteiramente
contrario, e a impressão se amesqninha e d'~sapparece

d
. ,\"

quan õ a tortul" 'c a repIsa,.
"-

A blllleza hOrrlvel e fascinadora do relampago, que
n um momento brilha, se abrasa, nos deslumbra, e se
"-
apaga, deixando o céo negro e o horisonte escuro,-é a
mesma belleza terri~el do pensamento tragico, que penetra
em nosso espirita, nos faz estremecer e nrripiarem-se os
cabelIos, e passa rapidamente. deixando-nos a emoção.

Prolongai a luz do rel~mp;;lgo por espaço de um quarto
de hora, e a mulher a mais nervosa aproveitarú a ~ua cb­
ridade para mirar-se ao espelho; prolongai o pensamento
trágico por mais tempo do que deveis, e o espectador re­
ceberá o lance linal com uma gargalhada ou um encolhi­
mento de bombros.

O Sr. Magalhães não tem ltésta discripçüo nenhum
lance tragico, mas tem um 'dt'sfecho que e a prisão de
Aimbire. Quando o leitor chega a ella, está enjoado c
aborrecido, como um homem que andasse muito tempo
pisando charcos de sangue.

Tudo em o fogo e fumo e sangue e raiva!

Doze versos depois repete-se :

Só sangue e fogo e rumo respi~ando.

Pouco antes havia dito:

Nttnca vi tanto sangue derramado!
Todo o rochedo em sangue se innundav({.
Jlil regalos de sangue ao mar corria .
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Adiante diz:

E ele nossos 1'rmãos sangne escorrendo.

Depois:

E ',i:,.ltnl lago de sangue revolvi-me.

Conelu essa sangria monsLruosa com os dous yersas
seguintes:

De longe eu vi a ensanguentada q'ocha.

Lavado de SI/ar, tinto de sangue.

E note, meu amigo, que esta descr~o é feita por um
selvagem, habituado aoS combates mortlferos. de massa e
lacape, ú a quem por. conseguinte essas idéâs de sangue
devião parecer naturaes, e não causal' tanta impressão.

O canto termina com o discurso de Aimbire e os ap­
plausos com que foi saüdado pelos i~dios.

Esquecia-me, meu amigo, agradecer-lhe a5 bOlHas de fo­
lhetim que deu a eslas minha cartas: ellas não' o me­
recem; mas, como vão protegidas pela sua Çôlha, talvez
achem indlllgencia para a minha franqueza nm pouco
brusca.

Sei que terei censores; o que lhe peço é que não se in­
commode em defrander-me: não son poeta, já não tenho
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obras a publicar, c por conseguinte exerço livremente o
I;JIeu direito de critica.

Quando me retruco o com o costumado estribilho de faça
melhor, respondo com uma lheoria ~ue me ensinou outr ora
o meu velho mestre de latim, ncerrimo Gommentador de
Virgilio e de Ovídio.

Disse-me êlle um dia:
I

« Deus, querendo dar ao homem o dom da creaçITo, como
um fraco reflexo de seu divino poder, tomou uma faisca do
fogo cri.ador e dividiu-a em três átomos.

« O primeiro, O mais brilhante, porque era lllTI átomo
de luz, destinou-o aos poetas e nos gênios; o segundo. que
era uma chispa de brasa, destinou-o aos criticos e aos litte­
ratos; o terceiro, que et'a um pó de carvão, deu-o ao vulgo.

« O genio pois inventa, faz apparecel' a luz; a c(itica
dá-I he vigor soprando e chegando o fogo a esta luz; o resto
dos homens ali meut "'eSse fogo, dando-lbe o elemento
de combustão. admirando. »

Isto me dizia o meu velho mestre; achei flue elle
tinha razão, e tomei par~ mim uma das partes mais mo-. ~

destas d'esse germen creador, que Deus dru a todos os
homens. .

Aperto-lhe a mão de longe, meu amigo, já que não me
quer dar oprazer de vfJl!o por aqui, á sombra de minhas faias,

Sltb tegmine (agi.

quero dizer, á sombra das minll<ls mangueiras e de minhas
latadas de juso ioeiros.

Escreverí'amos um poema, mas nao um poema épico •,
um Yerdedeiro poema nacional, onde tudo fGsse novo, desde
opensamento até a fórma, desde a imagem até o verso.
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não haverá no calos increado do pensa-
uma nova forma de poesia, um novo metro
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A rórma com que Homero cantou os Gregos não serve
para cantar os índios; o. verso que disse as desgraças de
Tro)'a, e os combates lD'ytbologicos não pOde exprim ir as
tristes cndeixas do Guanaba~a, e ;1S tradições selvagens da
América.

PaI' ventura
mento humano
de verso?

Diga-me a suu opinião a este respeito; e adeus.

22 de Junho.
lr;.





Terceil'a carta.

_Ialvez aind,il se lembre, meu amigo, das nossas longas
If~~!~conversus de ollt(ora, quando sentados no canto do

I meo. terraço, ao cab{r de uma beIla tarde, com os
olbos engolfados no a I profundo do boris-onte, faIlá­
vo(\mos de poesia, de arte, de belleza, e sobretudo das
scenaS magestosns da natureza de nossa terra.
i ....

O sol descambava no occidente, e reclinava-se sobre um
leito de nuvens: os úllimos raios do occaso colorí~ de
seus reflexos de ouro e nú'rpura os vapores ligeiros, que
deslisavifQ. aos sopros da brisa da [arde.

POliCO a pouco a luz escasseava, as sombras se extendião
sobre o hori ante, e o quadro brill1ante e animado, ia-se
desvanecend como o panol'ama da bahia que foge rapi-

"clamente aos olhos do marinheiro levado por seu navio nas
asas do vento.

D ~ i'a alguns instantes, !L€ssa meia obscuridade, n';- ssa
sombra vaga e indecisa, a lua despontando mostrava asna
bella face, roseada da luz do sol.

Ainda me lembro, meu amigo, de nma tarde em que,
depois de conversarmos largamente sobre a poesia americana
e brasileira, assistiamfJS a uma d'essas scenas tão simples e
tão bellas da naturoza tropical.

A lua assomou.
Lembrei-me da invocação de Chateaubriand, e mur­

murei: (cE tu, raio das meditaçoes, astro da noite, marcha
diante de m~us passos, atravez das regiões desconhecidas
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do novo mundo, para esclarecer-me com tua luz os mystérios
encantadores do deserto. »

Vós, meu amigo, me respondestes pelo canto dos lndios,
sa'udando o nascimento da lua; canto que vale urna poesia
pela ingenuidade e singeleza da e). pressJo :

cc A lua occulta o rosto sob o véÔ branco das nuvens;
esllt confusa, enrubece: é porque sahül ,do lei to do sol.
Assim !la de Coral' a jove esposa no primeiro dia depois dr,
suas núpcias; e nós lhe diremos: - Deixa-nos ver tens
olhos. »)

Ao ler essas doces reminiscencias ue bons tempos, talvez
I

pergunte 1.1 si mesmo, meu amigo, a que proposito vêm
elIas em uma carta que lhe promelti escrever sobro as im­
pressões verdadeiras de minha lei tura da Con/edet'aç110
dos TamoYos.

Com efreito, úprimeira vista pal'ecer-Ihe-á que pretendo
abusar das columnas que me cedeu na sua fo ba para dar
largas a velleidades de escriptor e fazer devaneios; ou, o
que é peior, que falhou-me à prosa ue critico, e que por
isso recorrO á poesia como meio de encher papol.

Pois engana-se, meu amigo, se fizer semelhante ju"~o

a meu respeito: o que evocou os recordações <1e nossas
passadas conversas, foi justamente o poema do Sr. Maga­
lhães, cuja leitura tenho continuado depois da 111tinla carta
que lhe enviei hádias.

Os do]~ cantos que há pouco acabei de ler levat:;}o:me
insensivelmente aquellas idé~s, aquelles sonhos que tantas
vêzes desfolhamos juntos, e fizer~com que principiasse
esta á guisa de romance sentimental, ou de memórias
Jitterárias, do que sinceramente me arrependo,

« E porque, me perguntará talvez ,o terceiro ou oquarto
, }l'

canto da Confederação dos Tamo!Jos lhe deo uma como
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que sensação ctesses perfumes suaves, 4..,cssas f1 res mimosas
de nossa terra; perfumci e fi res que ainda não se podem
cal bel' senão no seio da natureza?

cc Encontrou a'4,( alguma (e?sas cenas arrebatadoras
do crep~jjculo da IIlj;de, algum li"'mno melodioso das auras
da noite, algum id~llio dos nossos campos silvestres, uma
sa'tidaçflO á lua de nossa lerra, ou urna descrip~ão soberbll
do pôr do sol sôbre as cUllliadms das montanhas?

c( Sentiu palpitar-lhe o conlçJo já frio e iodillcrente com
II lembrança de um cVsses amores poeticos e innocentes,
que tem o cétpor docel, as liDnas verdes por cortinas, a
rcl~ <lo campo por divã~ e que a natureza consagra como
mã extremosa, c como santo religião?

cc Sorriu-lhe de longe n imogem graciosa de uma virgem
(

india, de (aces cur de .iambo, de cabel10s prelos c olhos
n03r05, com o seu talhe esbelto corno o hDste de um3 flôr
agreste, com SUüs fõrmas ondulosas como a verde palma
que se balan~a indolentemente ao sõjJro da jJrisa? »

I

Não, meu bom amigo, nITo foi nada d'isto; foi inte:-
ramente o contrario. Lembro-me das cousas quando as
não posso ter; ocho que o calor é uma estllção admiravel,
quando sinto 6S dedos enregelados de frio; Jamento não
ter gosado os bellos dias, quando a chuva c a borrnsca vêm
Loldar o cé-àllimpido; e antigamente, quando ia aos bailes
e aos thelltros, o divertimento só começava parll mim
no momento em que acabava para os outros.

Sou assim, é o meu genio, e por isso não deve estranhar
que a Confederação. dos Tarno.~~s, nos cantos terceiro e
quarto me désse idéas po/ticas, justamente pelll ;lusencia
ti. ellas no livro que lia. Cada verso que recitava. cllda pagina

". Ique voltava, era como uma folha, uma pctalll que eu ia
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urrancando á nossa beJla naturcza, rcpresentada sob a
fórma de uma flur.

, '/
Sim, meu amigo, a lua da 'nossa terra apparece no ce'o

do Guanabara, entre a ramagem das arvores, aos l~ltimos

e pallitlos clarões do dia, sem merecer do poeta nem uma
sa 'dação, nem um canto ao astro das doces contemplações,
á virgem do silêncio e da noite.

Quer ver o que se diz em três cantos de um poema
nacional, a respeito da lua do Br~sil, ao passo que se gastlío

P tantos versos em descrever os p~rjlampos e as fog1)eiras?
Veja, SãO apenas três versos:

AIomento ti esse, em que no céf/ sereno
Plácida alveja a l/la ; e ao 1'~ulio vale

I

Com lJa[tülo clarãO ú?'anqueia o rosto.

ge o astro da noite passou ilssi m dt'sapercebida para o
poeta, a mulher, o astro da terra, não lhe inspirou tôtlas
as, bellas imagens ,que deria dcspertar em sua alma I1lll
\~ , ~'

typo novo, um typo ainda não cl-eac\o pela arle on pela
poesia.

Milton cr~ou a sua Eva, Byron a sua Ha'Y.d~ , Ossian a
sua Malvina, Chateaub:iaod fi sua Atala, e Cooper a S!la
Cora; os Gregos criaral)i Venus, os Romanos Asti:lrlé~;

todos os poetas e todos os artistas que inspirara o seu
gênio ~êsse assumpto divino da mulher se esforçârá

....
por Cr ar alguma cousa.

Como Milton, como Ossiao, como Chateanbriand, o
Sr. Magalhães, escreve ndo um poema nacional, estava
obrigado a formar de sua heroma uma mulher que pudesse
figurar a par QÍssas imagens graciosas que a lilteralura
conserva, desde a Venl1s d~ MiJos e a Helen:l dos Gr(\gos)
até a Fornarina de Raphael e a Armiela do Tasso.
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Deu á poesia um novo Deus e um no,vo munuo aindjl
não descobertos, c cOQJo Milton, devia cr~r a sua Eva in­
diana; descrevia os fi ~' lOS de uma nova religião e de uma
nova raça, e devia cr~ar uma Venus como 'os Gregos;
cantava como Ossian as tradições do sua p~tria, e como
elle, devía retratar na mulher as bellezas da natureza que o
inspirava.

Entretanto a bel'oi~ado poema cio Sr. Magalhães, é urnu,
mnlher como qualquer outra; as virgens índias d.o seu
livro podem sabir d..e le e figural' em um romance arabe,
chine ou europeu; se deíxassem as pennas de tocano que
mal as cobrem, podiã vestir-se á moda em casa de Mme.
Rarat e Gudin, e ir danfal' a ~ alsa no Cassino e no Club
com algum deputado.

Veja se tenho razão on nHo; ,é a descri {.1.io de Potira,
uma virgem rndia, filha do berób":

Qu't'nda não vi mais be lia c/'iatul'a.
Gestos mais senhoris, olhos mat's neg/'os.
Olhal' mais tm'no, mais múnosa bôcca,
Onde um sorriso meigo e pudibundo
Suave amor nos corações embebe.

Talvez me censurem, meu amigo, pela maneira por que
Jeio o poema do Sr. Magalhães; e julguem que prefiro
notar aquíllo que falta, á realçar o que há a (de bom e
de feliz; mas será uma injustica que me farão.

O nome do poeta, a idé de que êlle ia cantar um
assum to nacional, a lembrança de que a sua intellígéncia
c o sen go to se teria apurado I}-a comtemplação e no
estuào dos modelos da al'te européa, tornou-me dífficíl; e
o mesmo que comigo aconteceu deve se ler dado com
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todos aquelles que se Occupãt da Iitt~ratura e da poesia
de nossa pélria.

Bem s~i que o Sr. Magalhües nilo teve pretenções de
fuzer uma Illrada ou Odisséb. americana; mas quem não
é Homero deve no menos procurar imitar os mestres;
quem DITO é capaz de crhr um poema, deve ao menos
crear DO poema alguma cousa.

O Sr. Gonçalves Dias, nos seus cantos nacionaes, mostron
quanta poesia havia ILesses costumes i~ldios, que nós ainda
não apreciamos bem, porque os vemos de muito perto. A

poesia é como a pintura, cujos quauros devem ser olhados a
uma certa distancia parn produzirem elfeito.

Ha tamb~m uma pequena neDia americana, uma l1ó1'
que uma penna de esc1'iptor pobtico fez desabrochar nos
seus prime~ros ensaios, e que para milU ficou como o ver­
dadeiro ty-po· da poesia nacional; há a'h.( o. encanto da
originalidade, e como um écho das vozes rnysteriosas de
nossas florestas e dos nossos bosques. (*)

Se trago isto, é para mostrar que não sou exigente, e
que tenho, como todo o leitor, O direito de, acabando de
lêr um poema ,nacional, pedir ao poeta que o escreveu ao
menos nma cl'eação .nova, que fique como a recordação
agradável essas qua troceo tas páginas inspiradas pela na­
tureza, e escriptas longe da pàtria, para melhor senttl-~ e
compre\endê'-la.

Até aqui ainda não encontrei isso; a beroma do poema
é, como já lhe disse, uma mulher que se chama Iguaísu, e
nada mais; OSr. Magalhães, que vi-q na Italia os modelos
da arte, não achou n)lles UlDa idéa do que devia ser a

(*J Esla nenia é do Dr. Firmino Rodrigues Silya á morte de seu amigo
Francisco Bernardino.
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heHeza da mulher -selvagem e inculta, a belleza creada
nos campos como a nõr silvestre: não o censuram08 por
is.so, notamos apenas a fa\la.

Entretanto o terceiro e o quarto canto têm algumas
inspiraçoes felizes; a resposta de Aimbire ao joven Franc~i

que lhe pede sua filha por espôsa, é na mi~ha opinião digna
de Chateaubriand nos Natchez, ou em Atala:

Se o sol dw sua CÓt' aOs teus cabcllos
Como nos deu 11.1Jelle, também póde
Com seus raios crestm' a cor da lua,
Que a(ogueada brilha no teu rosto.

A pintura do v'lllho guerreiro inspirado, que entÕa o
éantico de guerra a Tupãh, é bonita: de tudo o que tenho
lido no poema é o unico ponto em que o poeta se elevou
á altura do assumpto que cantava.

A comparação que há, na prece de Iguarsu ao despedir-se
do seu amante, me causou uma agradável impressão; achei
que os lábios da virgem iÍÍdia deviào ter com etreito dito
esses versos simples, mas tão naluraes e tão lindos:

. . . . . . . . . . . • . . inda que (arte,
111eu pai é corno o tronco solitán'o
Que aos ventos resistiu das tempestades,
jJ1as abalado,iaz, epende, e mut'cha.

Já é conhecido o canto da sa'údade, que para mim não
vale a linda poesia de Bocage, tão repassada de melancolia;
creio mesmo que o poeta imitou alguma cousa dos versos
flortugnêies, mas não foi bem succedido.
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N'este canlo, ou antes nos versos que oprecedem, hEl um
em que julgo ter escapado por inadverfuncia uma pa....
lavra em lugar de outra. Repito-lhe o verso, meu amigo,
para que veja se me engano:

Ah! doce é o canlcLI'! 1'emedio é 111'01111110
Que d'alma aos seios sóbe e a magocL abranda.

Creio que o poeta escreven ou teve intenção de escrever
que d'alma aos lábios sobe, pois fali ando-se de canto, isto
é mais natural; sobir d'abna ctos seios seria além de

-f ' •

metaflltysico, pouco poético, porque naturalmente levava o
esplrito a procurar o lugar inferior, onde estaria a alma,
para fazer a sua ascensão até os seios; e este lugar nflo
]Jodia ser senão o esôphago.

r , ,
A's vez€:s tambem encontrã -se no poema certas inad-

vertencias que não nponto como censurns, mas como pe­
quenas incorreccões, e que o leitor frio e calmo póde melhor
conhecer do que o poeta, todo entregue ás emoções do seu
trabalho.

............... mas de novo estanques
Lagl'imas brolão, que lhe o 11eito aljo{rão,
Como goteja em bagas abund,anf..es
.Da rendi~a taboca a 111wa lyrnpna.

Lagrimas estanques é para mim uma p rase inconlpre­
hensivel. Diz-se que uma cousa está estanque quando foi
esgotada, quando já náo verte agua ou liquido; assim,
diz-se que a fonte, .que a bica estancou, que jJS lagrimas
estancárão nos olhos, e seccárão: esta é a etymologia da,.
palavra, e a significação que lhe dão os c1assicos.
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Da fendida taboea é ullJa comparação que não tenl o
menor súnile, nem na fórma, Dem na cõr; as gottas que
disti Ião dos olhos da taboca, e resvalão lentamente como
perolas pelas suas fÓlhas longas, póde ter alguma seme­
lhança cqm a lágrima que desli a t~mula pela face; mas
não concebo como em um pedaço cle taboca rachada, donde
corre água, se póde achar a imagem de uma das m\l.is poé­
ticas fraquezas da natureza humana.

Se o Sr. Magalhães queria uma comparação hrasilelra,
podia serv'ír-se d)ssas pérolas que destillão os cajupil'os de
seus ramos nos tempos das primeiras águas, o que fazia
dizer aos indios « que os (~jueiros chorava"fi' pelus seus
])elIos fructos e pelas suas verdes folhagens. »

Desculpe-me, meu amigo, ia quas~squecendo-mo que
a minl1a obrigação é ler, e não escrever; o dito por não
dito: 'risque essas duas comparaç'ões que acabei de es­
boçar, e que de certo não valem a do poeta, apezar de nüo
a comprelJender.

No quarto canto repete ainda o Sr. Magalhães pela ter­
ceira vez a tradição ind Igena que dava ás :{guas do Carioca
o dom cle tornar doce e melodiosa a voz d'aqueIles que a
bebião ; , tradição que entre pal'entbesis não tem pro­
vado muito bem .

.... .' E as doces agllas
Do saudoso Cm'ioea, que Stlavisã'O
Dos cantM'es a vóz melodiosa.

De maneira que, fallando do Carioca, o poeLa não te~n

outra cousa a dizer;. não emprega nenhuma outra idéá,
que não seja essa qualidade musical das aguas do rio.
Antes fizesse allllsão á obra monumental com que depois
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r{j conde de BobadelJa dotou. a cidade do Rio de Janeiro, e
que ainda hoje figura entre as primeiras: seria mais uma
bellez8, e menOS uma repetição.

Li um d:§stes dias na sua fôlha um pequeno a~anzel a
respeito de poetas, de poemas, de Romeros, e Miltons,
que me pareceu vinha -com sôbre-escl'iI!to a mim; mas
quem quer que seja que escreveu esse enderéÇo tem tão
má letra que não o entendi.

Eu sou franco, meu amigo, e tenho direilo de exigil'
franqueza: jã disse uma vez por tôdas, n110 te~ho nome,
nem reputação de Iitterato: o pouco que escrevi outr'ora
já está esquecido; mas tenho o meu gosto litterário, e
julgo por elIe aquilIo que leio: se entenderem que penso
mal, emendem-me.

Retardei mais do que devia esta carta: o culpado foi
S, João, o santo alegre e folgazão, que me fez voltar ao
nosso bom tempo da juventude, ãquelle tempo em que,
mais ingênuos ou mais tolos do que hoje, julg~vamos ql!c
os livros de sorle e os olhos de mulher, ou vice-versa, fal­
lavau verdade,

Com sua licença, meu amigo, atirei foguetes; é verdade
que estava na sua regra - ext~a muros u·rbts - como
diziau outl:.9ra os Romanos, fl"Ifrase que boje se traduz
em portugu~\ clássico pela seguinte maneira - além do

ponto .das gondolas.

Todo seu,

28 de Junho.
19.



Carta Quarta.

I
Poesia, como tôdas as cousas divinas, não se define;

•• uma palavra a exprime, porém mil não bastão para
explicai-a.

Conhece de certo, meu amigo, a p;gina dom'ada que
Lamartioe esçreveu s~bre este assumpto, pºgina que para lL'_~
mim é um hymno; permiLta-me que lhe r~a' um pequeno {.Q;VJ.

trecho:

« A poesia,~ diz êlle, é a encarnação do que o 110mem
tem de mais intimo no coração e de mais divino no pensa­
mento; do que a natureza tem de mais bello nas imagens e
de mais harmonioso nos sons! E' ao mesmo tempo o sen-

" ,-timento e a sensação, o espirito e a materia; e por isso ella
f6rma uma linguagem perfeita, que exprime °homem .em
tôda a sua humanidade, que fali? ao esplrito pela idén, á
alma pelo sentimento, á imaginação pela imagem, e ao
ouvido pela mti'sica. »

Escuso repetir-lhe o resto: não faço J!'este momento um
estudo s6bre a litteratura, e peço apeni.ls ao grande poeta
francê~ a autoridade de seu nome ilIustre para proteger a
11,l0desla opinião que desde muito tempo concebi a respeito
d' ssa língua sublime, « que foi o primeiro balbuciar da
intelligência humana, e será o último grito da cr~ação. »

A poesia, para mim como para Lamartine, é ao mesmo
tempo a divindade e a humanidade do homem; é essa cen­
telha de fogo sagrado, essa mens divinior que anima a
natureza, êsse sôpro celeste com que' o Cr~ador bafejou il
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argilla qu~ndo lhe imprimiu a fórma humana; é as azas
brancas que ~eus deu ao espirita para rem<mtar ao céó~'

O laço mysterioso que prende a alma ao corpo, a1uta
entre o esplI'ito e a materia, a contradição de duas ,'idas
oppostas, uma que aspira elevar-se ao seio do Cr~ador,

outra que se sente presa á lcrra,- eis a verdadeira origem
da poesia.

E' por i&so que, como diz Lamarline, a poesia deve fallar
ao homem pelo pensamento, pela imaginação, e pelos
sentidos ao mesmo tempo. O som, ii fórma, a côr, a luz, a
sombra, o perfume, são as palavras inarticuladas d'essa
linguagem divina, que «fsprime o prmsamentv cantando,
sorrindo, e desenhando.

A descl'i~çãO ?OS 7'a7Jsodes gregos, que erão ao mesmo
tempo poetas, musicas e a tores, descripçã@ que li quando
ainda pouco meoccupava de litteratura, ficou impressa para
sempre 00 meu esplrito como a verdadeira imagem da
poesia; depois, começa ndo a lfu' os grandes autores da anti­
guiuade, aindà mais me confirmei la opinião de que o poeta
deve ser neccssariàmcntc pbilósopllo, pintor e músico.

Não fallo de Homero, meu ami~o, pois apenas o conbeç~

por traducções, das quaes dizeul os Ilalianos com bastante
razão traduttol'e traditorc; mas posso diz~r alguma càu'Sa
de Virgíiio, meu livro predilecto, que tcm sempre nas suas
paginas alguma nova beneza, <linda. desconhecida, u re­
velar-me.

/

Um só verso de Virgilio é uma poesia inteira; sinto
'elle um pensamento elevado, vejo uma fôrma encanta­

dora, e ouço uma cad~ncia doceAe harmonio.sa: n'esses
cantos. ínímitaveis do cysne de Mantua, a idéa tem a sua
melodia, o Sf}ll relêvo, uma CÔl' e uma sensação pró'pria.
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Racine, o Virgílio moderno, não conseguiu elevar-se á

altura do mestre; seu verso é sempre suave e melodic1so, e
não reflecte nos tons e na cadencia a expressão intima do
pensamento: embora o espirita se inQaolme e se arrebate,
as palavras correm brandamente. como ligrimas que des­
li~lio, ou r l!i ã~ como suspiros que se eikalãI"Y..\. ~

Vultor Hugo é o poeta da forma brilhante; quando leio
algur )US paginas de suas odes, parece-me gue me sinLo de
repente senlado a um canto da offitina do Tentoretto, ou do
gabinele de Be enuLo Ce)lini, e que vejd o pintor e o
escuJ~tor traçar com o pincelou com o buril 11m quadro ou
um baixo-relêvo; a luz s~intilla formando claros e escuros,
a cOr refle le os seus raios cambiantes, tudo se anim<l, vive.. ,.
e surge do nada, ao aceno do genio cread0r.

"Vi 'lor Hugo teria sido um Ticiano, se nJO fosse o autor
das Orientads, dos Ca;llos elo Crepúsculo e das Contem­
lJlaçDes, se não fosse Victor Hugo: o poeta teria sido um
grande pintor, se em vez da penna, que o seu anjo da
guarda arrancou de suas atas para dor-lhe, elle tivesse en­
contrado no seu caminho Il~a palhêta e um pincel.

Larnartine tem mais simplicidade na forma' lIlenos bri­
lhante, porém mais sentimental, faz-me recordar djsses
painéis antigos, onde tiS imagens up~arecelIl sempre envoltas

"I(uma tenue obscuridade, 11 ~ll1la sombra ligeira, que realça
a poesia do quadro; ,é um pintor de uma ouLra escola,
que desdenha o uso excessivo das 0ôres vivas, e prefere
esboçar a crayoll uma idéá que falfa mais á ulma do. qoeaos
olhos e á imaginação.

Perdão. meu hom amigo; esquecia-me que lhe escrevo
urna carta, Da qual é imposslvel dar lugar a todos os nomes
de poetas que tinhã~ direi lO a oma palavpa ao menos; mas
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creio qu~ deve ter comprebendido o pensamento que me
obrigou a traçar, bem que ligeiramente, o cunho particular
<l,aqueIles que acabei de apontar.

Quii ainda mais confirmar a verdade da opinião que
enunciei' a princfpio. A poesi,a, a pintura e a música são tres

-< " ~
irma~ gemeas que Deus crll,?u com um mesmo sorriso, e
que se encontrà) sempre juntas na natureza: a orma, o
som e a côr são as três imagens que constituem a perfeita
encarnação da idéÍí ; faltando-lhe tllll cLêsses elementos, o
pensamento está incompleto.

, Para mim, meu amigo, 'eSsa assimulação, ou antes essa
união da poesia, da D1~sica e da pintura. é tão clara, que

I

flncontro sempre na historia o mesmo genio nas suas tl'es
grandes revelações; que sinto igual impressão lendo um

/

livro, vendo um quadro ou uma estatua, -e ouvindo uma
.;

opera.
Homero, Miguel Angelo e Rossini, é o mesmo homem,

ora poela, ora esculptor, ora mu'sico; Virgl1io, Donizetti e
o Ticiano, é a mesma triudade poetica e artlstica; Shaks­
peare, o Veroneso e Meyel'beer, são três transformaçQ6s de
um só gêni.o ; Pindaro, Raphael e Verdi, é o mesmo ly'rismo
., I .

na poesia, na pllltura e na mUSIca,
l-' ~ , I

Lea uma pagina da' .1lZiada, veja a estalua de Herwles,
ouça uma ária do lJfog,ses ou de Guilherme TeU, e ha de. ' ,/ .sentir, corno eu sentIa oul ora, meu :\mlgo, a mesma emo-
ção. Diclo, a Favorita, e a iUagdalena, é para mim uma
só fórIDa de mulher representada por três maneiras; Ham­
leto, Assuerus e Roberto do Diabo são quashrmãos; os
cantos do poeta grego, os quadros de Raphael, e as melo­
dias do Trovador e do Rigoletlo, são odes em VEl!'sos, em
côres, e em notas.
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Ei!> como eu comprehendo a poesia, e como a estudo
~m poema ou ru-1m livro de "ersos ; quero ytft., senyr e
ouvir o pensamento do poeta que falia por esta triplice
-'I

"phl'ase da razão, do c9ração e dos sentimentos; e confesso-
IÜe que, quando leio um trecho que me satisfaz, expe­
rimento uma como que sensação \"oluptuosa.

Agora, meti amigo, que supponho ter definido bem
claramente a minha idéli, ou antes a idéa de Lamartilltl,
volto à Confedemção dos Tamoyos, que foi o thema de
tôdas essas varinções; e sinto que seja para annuncial'-Ibe
que, se o livro chama-se um poema, o poema não é de certo
uma poesia.

Acabei de I I' o decimo canlo, e embora não me proponha
escrever-lhe hoje tôdas as observações que me suggerill o
resto da leitura; _embora não tencione occupar-me li'esta
carta senão de dous ou tres cantos, posso já dizer-lhe que o
fim corresponde ao principio: é a mesma tibieza de pen­
samento, a mesma pallidez de imagens, o mesmo desalinho
e incorrecção de formas.

O Sr. Magalhães nem conservou a simplicidade antiga, a
simplicidade primitiva d~ arte grega; nem imitou o cala ter
plastico da poesia moderna: desprezando ao mesmo tempo
a singeleza e o colorido, qui~ ás vêzes tornar-se simples c
fêz-se arido, quiz outras vézes ser descri'ptivo e faltárào-Iho
as imagens.

Pergunto-me ti mim mesmo qual foi ÕbeUo que o poeta
procurou desenhar no seu poema, e sinceramente DITO sei
responder. Não foi o belZo do ponsamento, porque deixou
tudo quanto podia engrandecer o seu assuíi1'pto e a história

A

nacional; não foi o belto psico, porque a Ue Lureza l)ra-
siliana a' (apparcce como t ma vir"clll vendada. <í qual o

6
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poeta não se animou a erguer o véo'-de prosa{gmo que alguns
versejadores lhe lançárãQ sobre o rosto; nllo foi o belo do
sentimento e do coração, porque tÔdas as paixõ s do seu'
livro são apenas attestodas, e não des~riptas. •

A prova do que digo, meu amigo, é faeil de obter; I ~ o
poe~a, se as suas OCcupJções lhe deíxã tempo, e verá que
a idétí essencial é·uma l~ta dos'" ndios com os Portuguê es,
variada por alguns episódios. A. propósito de um sonho de
qne lhe fallarei depois, há uns traços da nossa história até
a a~tualidílde; mas a descoberta da América e do Brasil, e
sobretudo a sublime religião de CÍJristo conquistando palmo
a palmo a fé dos selvagens, êsse novo gpostolado dos mis­
sionários de Deus caminhando ao martYrio, s'ío cousas que
não valem a pena de mais um canto.

Pelo que toca ao bello do sentimento, que paixões h~ no
poema? O amor da patria e da liberdade, porém o amor. .
sem elevação e sem dignidade. mais produzido pelo egoismo
do que por êste sentimento divino que iuspirou tão beIlos
versos a /lIuitos poetas antigos e modernos: sôbre as outras
paixões, a palavra de que há pouco l1Ie servi exprime-as
perfeitamente; o Sr. Magall)ães ll~testa que Aimbire e
JgulÍSSú se ama que o heró~ do poema chol'U seu pai, qne
a heroina tem sáudades do seu 'amante, e nada mais.

Quanto ao be~o da natureza, ao beUo plástiCO. escuso
repetir-lhe o que já lhe disse nas minhas cartas passadas, e
especialmente na última; mas, como sei que algumas pes­
soas desculpo o o poeta n~este ponto, desejo esclarecer umã

- I
questão de arte, que interessa muito a litleratlll'a patria.

De há algum tempo se tem m~njreSiado uma certa tcn­
dencia de reacção contra essa poesia inçada de termos
indigenas, essa escola, que pensa que a nacionalidade da



Iitleratura está em algumas palavras: je reacção é justa,
eu também a partilho, porque entendo que essa escola faz
grande mal lia desenvolvimento do nosso bom gosto litte­
rario e artistico,

Mas o que não parLilho, e o que acho fatal, ó que essa
reacção se exceda; que ein vez de condemnar o abuso,

~. .<) .'J.
combata a cousa em SI; que em lugar de gmatJsar
alguns poetastros que perdem oseu tempo a estudar'o dic-

~ ,
cionario indígena, procure lançar o ridiculo e a zombaria
sôbrc a verdadeira poesia nacional.

/"

Esses que assim procedem tem uma idéa que nlIo posso
admittir; dizem que a~ nossas raças primitivas erâ raças
decabidns, que não' tinI)' o poesia nem tradicções ; que as
llOgua's que fal1:lv .era-bárbaras e faltas de imagens, que
os têrmos indlgenas são mal sunantes e pouco poétieos; e
concluem c!.'aqui que devemos ,:er- ~ natureza do Brasil com

• ) .;f

os olhos do europeu, exprimi l-a com a phrase do homem
civi!i ado, e scntil!a como o "indiVIduo que vive lIO doce
con!o,./able.

~ Eis, meu amigo, um paradoxo em litteralura. um su­
phismu com que nos procuramos illudir por não têrmos
tido ainda um poeta nacional. Eu desejava que Child-Ha­
rold, na sua peregrinação, tivesse sido arrojarlo pela tem­
pestade n.:§rna praia do Brasil, e que, em vez de Ha~déii,
tivesse encontrado Lindoia ou Moema: desejava ardente­
mente isto, para dar um desme.ntido áquelles que ~u­

tendem que a nossa natureza não é bastante rica para cr r
eIla só uma epopêh.

E a prop~sito, lembro-me. que para nós filhos desta
terra· não há arvore talvez mais prosaica do qlle a bana­
neira, que cresce ordinariamente entre montões de cisco,

~I
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em qO,alquer quintal cla cidade, e ctljO "fructo nos desperta
a idéã grotesca de um homem apalermado ou de um
alarve

Pois bem, meu amigo, recorde-se de Paulo e Virgmia,
e d'aquelIas bananeiras que cresci(r~ perto da choupana,
abrindo seus leques verdes ás auras da tarde, e "eja como
Bernardin ele Saint-Pierre soube dar poesia a uma cousa
que nós cousideramos como tão vulgar.

Eug€me Pelletan, n'nma obra bem conheclda como um
primor de esLyl0, descreve essa gotla de leite que a Pro­
vidência depoz no seio da natureza, e devou com uma
~rase o fru lo mais prosaiJco do mundo á altura dos
pe ~os dourados, das maçãtls roseadas, das laranjas da
A~daluzia, e das tâmaras dos desertos.

Chateaubriand no Ginio do Christíanisrno aehou uma
fonte de poesia inesgotavel descrevendo a delicadeza do
sentimento da mabernidade no jacaré, em um replil mons­
truoso e disforme: Virgllio escreveu um poema sobre um
mosquito, e Bolfou na sua hisL 'ria natural é um poeta que
faz um pequeno poema sôbre cada animal, cada ser da
cr~ção, ainda mesmo aquêlles que nos parecem os mais
despr~ziveis.

Em tudo pois hápoesia, co~tanto que se saiba vibrar as
cordas do c0ração, e fazer s'Einlilla!' êsse raio de luz que
Deus deixou impresso em t6das as consas, como o cunho de
seu poder cl·;tador; em tudo há o bello, que não é outra
cousa senão o reOexo da divindade sôbr6 ti materia.

Mas aque les que até hoje têm explorado a Iitteratura
nacional, em vez de procurar o helio nas cousas, julgão
que o ach~em duas ou tros palavras ind(genas, em uma
meia dázia de costumes selvagens; e atira n;-..aos leitores
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essa palavra e esse costume, deixando a caáa um a liber­
dade de ir procurar na sua imagioação a poesi~ q e occll\ta
esse m.&n o lnclecirraclo da litteratura pátria.

PaI' exemplo, o SI'. Magalhães referI[) alguns costumes e
tradi'cções indlgenas geralmen te conhe cidas, como sejã a
arte de tirar fogo de dous lenhos seccos, o hábito do pai
guardar o resguardo quando nascia o filho, ao pas o que a
mã entregava-se ii vida activa; li tradicção de l'amandal'é
e dó dil~"io, e li lembra nça que conservav50 ua peregri­
nação de Swné, cujas pegadas di1Í50 encontrar-se em
diversos lugares do Brasil.

"-

Esses mesmos costumes e I~ndas ocbàó-se, com alguma
diffcreoça de palavras, no Caramuf"u de Sanla Rita Durão,
O qual os bebeu nos nossos C1lfonislas, d'ondo as tirou o
Sr. l\10~olhã('5; o poeta contentou·se em referil as como O

versificador n,ineiro, e não se deu ao trabalho de vestH-as e
ornal!~s com i!S bellas imagens que uesperta sempre a cos­
mogonia de Uin povo. paI' mais barbara que elIe seja.

Devo porém confessaI' que, no meio da tendencia da
época, um homem ao menos protesta hoje contra ella; e
ésse é um poda: fallo do Sr. Gonçalves Dias, metri­
ficador perfeito, alma entllusiasta e inspirada, que soube
compre ender os t~ouros que a nossa pátria guarda no
seu seio fecundo para aquelles de seus filbos que reclinar a

r
cabeça sobre o regaço matemo.

Mas o que é admirável, meu amigo, é que o Sl'. Maga­
lhães, que pouco se importa com a religião dos i~dios e com
suas crenças; que as refere de passagem, mas não faz d:'el Ias

(

o objecto do seu poema; que não lhes dá o menor prestigio
e a menor jl\usão ; Já um momento em que lhe aprouve, no
quarto canto, pÕ"l em s ena um lJagé, q11e em rirtude
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de algumas palavras nrysteriosas r;z subir ao setimo
cé -tuma tagapema, isto é, uma clava de solrri~el peso e
dimensão.

E o autor depois r:ontinÍLa muito naturalmente, sl~m dar
explicação do facto, que nillguem compre ende, porque no
seu poema começa por desacreditar êsse Tupail e ésses
Pages, de que falia tão ligeiramente, e que entrelanLo re-
vel' epois um poder divino e miraculoso. .

Se o Sr. Magalhães qneria usar êsse ornato da epope~,

c misturar o sobrenatural á acção do seu drama, devia
desde o começo ter-se collucado l esta allura, como fizerão
Homero, VirgÍlio, Donte, Camões, o Tasso, Ariosto, e todos
os poetas que se (Om servido do marovilhoso ; ITI:JS começar
uma n,ção simples, Ullla acção unicamente humana, e de­
pois apresentar sem proposito um fa \to t"veros(mil o contra
a razão. é indesculpável.

Outra consa que ainda mais me sorpre endeu foi que o
poeta, tratando de duas religiões oppostas, cahiu CID uma
contradição l:ompleta: a superstição dos i~\di?s produz um
milagre,a religião c rista~apenas conscguecr ~ür UID sonho,
isto é, um faGto commum eYlllgar.

Refiro-me ao sonho de Jagoanharo na casa de Tiberiçá.
O iÚdio embalando -se em uma l'êde sonha que S. Sebastião

I'
lhª apparece, o leva ao cimo do Corcovado, e dj:l111 lhe
mostra a cidade do Rio de Janeiro e todos os grandes acon­
tecimentos que se passárão n.jllIa, desde a sua fundação até
a maioridade do imperador.

Essa imagem de um homem que se deila nJuma l'ê~e para
dormir, e que começa a se balanç.a\' c a sonhaI'. não tem, ,
nada de poetico. O sonho de Enéai em Virgílio e da
Atbalia ae Racine merecião uma mais bella imitação: no
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Urllgllay mesmo ha uma visão de mais bonito efi'eilo do que
cste epi ódio da ConFederação dos 1'amo?!os.

Quanto á parte historica d~éste sonho, esperava mais
liudos versos, e mais elevados pensamentos só!Jre a cou­
qui ta do Brasil e sobre O fuluro brilhante de nossa patria :
corno êste esboço frio já tínhamos ~m no poema da Assuln-

pÇão ue frei S. Carlos, que, se não cOlfJprehellde os facto'
moder~os, é mais completo no que diz respeito aos tempos
coloniaes.

O que porém nun~a perdoarei ao Sr. Magalhães é o ter
deiXado passar pelo seu poema, como uma sombra vaga e
esvanecida, aquélle vulto Illagestoso de José de Aochieta,
<lquêlle apóstolo, dign/) de sei' cantado por Homero, e es­
culpidu por Miguel Angelo; o hel·ói. missionário, que dava
t~ma a uma grande epopétr, representa apenas no poema
o papel de um bom (raele.

"E note, meu amigo, que e lIa vida que esteja intima-
meute 'ligada a toda essa época, se há' homem que tenha
tomado uma parte mais importante nos acontecimento que
precederãu a expulsãO dos Franéi!les e a fundação do Rio
de Janeiro, é de cerlo esse simples frade que na porta da
igreja de S. Vicente dirige algumas palavras de consolação
a Jngoanharo.

Cumpre taml)eÍn que lhe diga que até o fim do selimo
canto Aimbire apenas fez de notavel o seguinte.-um dis­
curso no conselho e uma frechada na tagapema milaoTo a­
mente elevada ás nuvens, é claro pois que o r. llaoa­
lbães não soube ligar á acção épica a a ção do seu her' ;
o poema corre sem ;lIe, e caminl1a ao 6U fim abam.lo­
nando o prologonista.

Concluirei esta, mcu amigo, pedindo-lhe que me d -
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culpo os vôos que tomei remontando-me ao verdadeil'O
espil' i to da poesia moderna, tal como a descrevem Cha ~

teaul.lriaud e Lamal'line. A aurC8 scinlilla nilo qUI dar
uma chispa de seu fogo celeste aos bicos de minha penna,
e por j~so Dão há remedia senão admirar os raios lumi-

I
,~ ~

oosos que ançã aquelles a quem Deus fez poetas.
Demais, era preciso isto para (mimar-me a pronunciar

O meu juizo definitivo sôbre a COI/federação dos Tamoyo~.

Se errei n'elle tenho ao mf~nos' a autoridade de do· s
mestres em~atéria de litteratura.

Adeus, meu amigo; um cLêstes dias lhe mandarei a
a minha última carta, se o spleen com que estou não con~

tinuar. NJo é so na cidade que se sente o tédio e o abor­
recimento; é também na solidao.

lIa duas sublimes enfermidades do esplrito humano, a

saüclade e a nostalgict, uma é a lembrança tIa p~tria,
outra é a lembrança do p<Jssado: como se chamará a saü­
dade que se tem uas i\lusões perdidas que por muito tempo
encantarão a nossa existeocia. a nostalgia que sente o
homem longe do mundo que sonhou?

Padeço d esLa infermidade, e por isso nfto sei quando
continuarei. Adeus.

5 de julho.

19.
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Ultima carta.

Meu amigo.

B
XPliquei-lhe na minha carta passada, ç da melhor ma­

.. neira que me foi possi~el, a minha idéã sóbre a poesia.
. . A palavra, esse dom celeste que Deus deu ao homem

e recusou a todos os outros animaes, é a mais sublime ex­
pressão da natureza; ella revela o poder do Cr~ador, e
reflecte tôda a grandeza de sua obra divina.

Incorporea como o espIrita que a anima, ~'ápída como a
electricidade, brilhante como a luz, colorida como o pris­
ma solar, communica-se ao nosso pensamento, apodera-se
d'::"eIle instantaneamente, e o esclarece com os raios da ín­
telligência que leva no seu &eio.

Mensageira invisivel da idé~, (ris celeste do nosso espirita,
. s

élla agita as suas azas douradas, murmura ao nosso ou-
vido docemente, brinca ligeira e travêssa na imaginação,
embala-nos em sonhos fagueiros, ou nas suaves recordações
do passado.

Reveste todas as fórmas, reproduz todas as variações c
nuanças do pensamento, percorre todas as notas élJlssa
gamma sublime do coração humano, desde o sorriso até a

/
lagrima, desde o suspiro até o soluço, desde o gemido até
o grito rouco e agon~nte. I

Ás vézes é o hu ril. do estatuário, que recorta as fórmas
graciosa de uma cr'€ação poética, ou de uma cópia fiel da
natureza: aos retoques djssc cinzel delicado a idé~ se

7
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anima, toma um corpo. e modela-se como o bronze ou
como a cêra.

Outras vezes é o pincel inspirado do pif;1tor que faz sur­
gir de repente do nosso espirito, como de uma tela branca
e intacta, um quadro magUlfico, desenhado com essa cor­
recção de linhas e esse brilho de colorido que careteristío.,.
os mestres.

A ,-

Muitas vezes tambem é a nota solta de um hymno, que
re a docemente, que vibra no ar, e vae perder-se além no
espaço, ou vem afagar-nos brandamente o ouvido, como o
echo de uma música em dist~ncia.

A s~iencia tem li'ella o seu escalpello, com que faz a
autópsia do erro, descarna-o dos sop ismas que o OCc.ultrro"
e mostra-o claramente áquelles q e iIlndidos por falsas
apparências, julg ver n::'elle a verdade.

O sentimento faz 'ella a chave dourada q~Ie abre oco­
ração ás suaves emoções do prazer, como o raio do sol que
desata o botão de uma rosa cheia de viço e de fragrância.

A justiça deu-a á innocencia como a sua arma de defesa,
arma poderosa e irresistivel, que tantas vêzes tem sus,­
pendido o cutello do algoz; e quebrado as pesadas ca~
de ferro de uma masmorra.

Para o tribuno é uma alavanca gigantesca com que des­
loca as immensas moles do povo, e atira-as de encontro ás
columnas do edirlcio social, que estremece, vacilla e se
abate ao peso (essas massas impellidas por um poder quasI­
sôbre-humano.

Ei o que é a pal.avra, meu amigo: simples c delicada
flÓt' do sentimento, nola palpitante do coração, ella póde
elevar-se até o fastlgio da grandeza humana, c ímpófIeig
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ao mundo do alto (l'esse L11rono, que tem por degrão o co­
ração, e por cúpola a intelligênci a.

Assim pois, todo o homem, orador, escriptor, ou poeta,
todo o homem que usa da palavra, não como nm meio de
communicar as suas idéis, mas como um instrumento de
trabalho; todo aquelle que falia ou escreve, não por uma
necessidade dí! vida, mas sim para cumprir uma alta
missão so.cial; todo aquelle que faz da linguagem, não um
pl'azer, mas uma bella e nobre profissão, deve estudar e
conhecer a fundo a força e os recursos 4jsse elem.!lnto oe
sua actividade.

\

A palavra tem uma arte e uma sCiencia : como sciencia,
ella exprime o pensamento com tôda a sua fidelidade e sin­
geleza; como arte, reveste a idé'a de todos os relevos, de
todas as graças, e de todas as fórmas necessarias para fas­
cinar o espirito:

O mestre, o magistl'ado, o padre, o historiador, no
exercicio do seu respeitável sacerdócio da intelligencia, da
justiça, da religião e da humanidade, devem fazer da pa­
lavra uma sàiencia; mas o poeta e o orador devem ser
artistas, e estudar no vocabulario humano todo.s os seus
segredos mais intimas, como o musico que estuda as
mais ligeiras vibrações das cordas de seu instrumento, como
o pintor que estuda todos os elfeiLos da luz nos claros e
escuros.

Acaso, meu amigo, chamal'á poeta a um homem que,
usando da linguagem sem arte, qne, desprezando tôdas as
bellezas do est lo, como fez o Sr. Magalbães, apresenta-nos
milhares de versos sem harmonia, sem cadência, em me­
tri fiçação?

O verso é a melodia da palavra, como a mó ica é a
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melodia do som: escreva uma multidão de notas sem ligação
e sem regra, e fará uma escala, mas niio uma harmonia:
junte muitos termos sem eu nonia, sem modulação, e com­
porá uma phrase de cerLo nbmero de s-y,labas, porém nunca
um verso.

O S.r. Magalhães no seu poema da Confederação dos
T._amo)~os não escreveu I versos; alinh~u palavras, mediu
s~~abas, ac~ntuou él ]jnguu portqgue a á sua maneira,
Cl'eou uma infinidade de sons cacopt'ônicos, e desfigurou de
um modo incrível a sonora e doce filha dos Romanos poe­
tisada pelos Ârabes e pelos Godos.

Se cu quizesse fazer citaçoes para confirmar a verdade de
meu dito, teria de transcrever aqui todo o poema, com
excepção de bem poucos trechos; e isto seria um trabalho.,
além de enfadonho, desnecessário, visto que o livro já corre
por tôdas as mãos, e póde ser lido facilmente por aque los
que duvidarem de meu jmzo. (*)

Permitta-me porém, meu amigo, que volto ao que lhe
diria em principio, a respeito do homem que faz da palavra
uma profissão. De certo é uma missão elevada a de dar a
essa cr~ação impalpável o poder qua . divino de irnpellir e
arrastar 'a força bruta e inerte.

Entretanto ainda isto não é ludo: quando o homem falia
ou escreve a sua' convicçTIo. a consciencia da verdade lhe
serve de inspiracão, e transluz na sna linguagem como um. \

refiexo da razão absoluta: o orador, o poeta e o escriptor
são apostolas da palavra, e prégao o evangelho do progresso
e da civilisação.

Mas quando o homem, em vez de uma idéã, escreve um
poema; quando da vida do indiv{duo se eleva á vida de um

(*) Notas.
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povo; quando, ao mesmo temp'o historiador do passado e
profeta do futuro, elIe reconstrue sôbre o nada uma geração

,(,11 ,
que desappal'eceu da face da terra para mostrq ia a poste-
ridade, é preciso que tenha bastante confiança, não s6 no
seu gênio e na sua imaginaçJo, como na palarra que ueve
fazer surgir ésse mundo novo e desconhecido.

Então já não é opoeta que fal1n; é uma época inteira que
exprime pela sua voz as tradições, os factos e os costumes;
é a historia, mas a historia viva, animada, brilhante como
O drama, grande e magestosa como tudo que nos apparece
atravez do dGplice vé'fi do tempo c da morte..

L
Se o poeta que intenta escrever uma epopéa não se sente

com forças de levLlr ao cabo essa obra c1iffi~i1 ; se não tem
bastante imaginaçHo para fazer reviver aquillo que já não
existe, deve antes deixar dormir no esquecimento os fastos
de sua pátria, do que expôr-os á inditrerença do presente.

NãO se evociQ,. as sombras ber~icas do passado para ti­
rar-lhes o prestIgio da tradiçJo; nHo se põe em sàena um
grande homem, seja elIe missionário ou guerrei~o, para
dar-lhe uma linguagem imprópria da alta missão que
representa.

E entretanto, meu amigo, é isto o que noto em todo o
poema do Sr. Magalhães: Anchieta, lobrega, Mem de Sá,
Salvador COl'l'eia, Tiberiçá não se conservão no po~ma nem
mesmo na altura da histÓria, quanto mais da epopéa ; Aim­
bire é um índio valente, mas não é do certo um beróEl.

./

Satanaz, o espirito deca'hlelo, que o poeta no oitavo
canto pretende~ fazer entrar na a'cção, fi;ca como que por
detraz da cortina ~ é um actor que não sahe dos bastidore ,
ou antes, uma espécie de contra-regra que faz mover os
comparças.
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lIa um lugar do poema, sobretudo, em que ti Sr. Ma-
galhães mostrou que não conhecia essa arte da palavra de
que há pouco fallamos: é no m'omento eu;). que os dous
missionários, acolhidos no campo dos Tamo'Y-os, são amea-

"çados pelos índios,
NoLrega e Anchieta rezavrrê( quando entra Parabuçu

resolvido a matá'l!os: os padres, com a resignação de mar-
t,i. 'fi ~ _"{'t'o tres que se sacn Cd a uma causa santa, espera a moI' e
tranqüil amente; essa fé robqsta, essa placidez de homens
que encarão sorrindo o perigo, impõe respeito ao selvagem,
que não se atreve a consummar o seu crime,

O lance é bonito, e um poeta podia tirar 'elle u'm elfeito
ruagn(fico. se soubesse dar-lhe o sentimento, a energia
e a expressão que falta no poema, no qual eUe passa desa­
percebido por causa da m'aneira vulgar e commum com
que é traçado.

COm effeito, na oocas'ão em que a morte o ameaçava,
em que a corô'a~ do martyrio cingia já a sua cabeça jovêl'
e ardente, Anchieta, o núsionário poeta, o ap6stolo que
convertia os selvagens á fé pela fOl'ça de sua palavra inspi­
rada, não teve outra cousa a dizer senão ;,sses versos:

« Eia, Pa7'(lbuçu! Eis-nos immóveis ;
« Bem nos podes matar como qUIXeres. »

t
Esse bem nos podes, e sobretudo esse como quiieres,

comparado com a sillla~ão, é quasi ç~mico, e revela uma
/

pobreza de linguagem e de sentimento intoleravel em um
poema: mesmo n'um romance o leitor o mais indulgente
exigiria mais nobreza e dignidade nas palavras proferidas
pelo santo missionaria JUlsse ,momento supremo,

Mero de Sá, Estácio de Sá, Salvador Correia, os funda-
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dores e o primeiro alcaide do Rio de Janeiro, não merecem
uma página do poema; entrarf'apenas como partes mudas
no fim da representação, para assistirem ao desfecho. O

Sr. Magalhães prefere occupar-se COf:'l um certo Brá~
Cubas, a propósito de um episódio de vinganl;a, do que
descrever-nos êsses bustos históricos, que a par de Martim
Alfonso, fOl'nlãá'"o frostespicio da primeira cidade da Amé'- I iVl
rica do Sul.

Tiberiçá era um bello typo que O poeta esboçou tosca­
mente, sem aproveitar toda a riqueza de sentimento e de
paixões que lhe olferecia essa natureza virgem, e essa fé
ainda recente, mas profunda e inabalável: a luta de sua
nova crença com as alfeirões do passado, essa repulsão
mú.tua da religião e da família, não desperiã "11enhuma
idéâ, nenhum lçlllce feliz; o Sr. Magalhães fez. ao eOD­

trário, uma cr'éação monstruosa: Tibel'içá convertido, é

um selvagem da religião, COlHO antes tinha sido um sel­
vagem da liberdade.

ElIe prepara-se a combater seu irmão sem o menor
abalo; mata seu sobrinho sem nenhuma emoção; ve
impassivel os sf:.us antigos companheiros cahirem mortos
na batalha, ou soffrerem o castigo de escravos: tudo isto
lhe é indifIerente, a religião parece ter ahafado em seu
coraçtio todos os nobres sentimentos, e alé essa voz do
sangue, esse VlDculo po deroso qlle liga os homens da
mesma família e da mesma raça.

E', como disse, meu amigo, um selvagem êI~stão, um
verdadeiro fanático: o Sr. Magalhães receíou rebaixar
o t po do mdio, e dar lugar a que se duvidasse oa sua fé,

fazendo fallar JÜlle alguma vez um impulso nobre e ge:
ne1'oso; e por isso tomou o partido de dar ao seu beróà
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um cad ler, que estou certo não há de me1'ecer muita'
I

sy;mpa th,!a.
Quanto a Ailllbire, que nos seis pri1Upiros cantos repre­

senta um papel bem insignificante, no fim do poema revela
uma irresolução e ull1a fraqueza de espi rito que não assenta
no protogonista de uma grande acção: vou dar-lbe dOlfS­

ou tres exemplos, que confirD1ã'ê essa minba observação.
O chefe dos Tamo los, sequioso de vingança pelo ca tiveiro

de sna amante; dispas? a fazer aos Portuguêies uma guerra
de morte; possuido esse odio violento que o poeta descrevc
no canto oitavo (*), ataca de improviso S. Vicente: parecc­
lhe que vae arrasar tudo a ferro e fogo.

Puis bem: no mais forte do combate, Anchieta, por
uma inspiração, cuja causa e cujo fim é um segredo que o
Sr. Magalhães nJo cntendeu dever revelar aos seus leitoresy

vem entregar Iguas uao seu amante: immediatamcnte sôa
o si(Jnal da retirada. que ainda hoje não se sabe quem deu;
e Aimbire, apezal' do seu adio e da sua vingança, retira-se
muito satisfei to, e vae casar-se.

Depois parece ainda firme nos seus sentimentos hostis, e
declara qüe nunca fará paz com os Portuguezes, 11 quem
tem em conta de méÍ 's e traidores (**); mas cheg' Ancbiela
e iobrega, e sem o menor trabalbo resolvem o chefe a aceitar
a paz, cor{' tamto que o deixem gozar tranqüillamcnte dc
suas terras do Guanabára.

Não é tudo ainda: Anchieta insisle, porque, além da
paz, quer a conversão dos (ndios; toma cntão a palavra um
frnnce protestante, e oppãe-se ao projecto do misslonariú ;

Aimbire zallga-sl', e não quer mais apaz, não promette Dada
mais, e exige a entrega dos prisioneil'6Js.

C") Pagina ~\7.

(oo) Canto 9.•, pago 27 i.
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Estou longe, meu amigo, de pretender qu~ Aimbire
fosse sábio como Ulysses, e prudente como Enélls; mas é
inhegavel que a fraqueza de ca~a er, a indecisão, não é

propria de um heró~ sobretudo de um heróà., de poema,
cuja vontade deve dominar toda a anção dramática ou
hisLÓr-ica.

l\ão cuide que fiz autopsia de todos os p rsonagens do
livro do Sr. Magalhães. que os descarnei para fazer sobre

I

êlles Ulll estudo ele anatomia litteraria; apresentei-os ta&s
como os encontrei, simples e 'queletos, arcabouços informes,
que o poeLa não qurhomar o trabalho de encarnar, c deixou
JHl suu nudez e~onfstica ou tradicional.

Responda-me agora, meu amigo, se eu tinha ou não
razão C'\I dizer-lhe que era impróprio de um poeta ar~'ancar

do pó c das rUlllas do passado esses bustos naciona'~s para
amesquinhil'l~o's e fazêl-os descer do pedestal em que a nossa
hisLória os c0110cou.

Estou bem persuadido que se Walter Scott traduzisse
"t ..

esses versos portugue~s no seu est'Wo elegante e corre~to;

se fi esse d'esse poema um romance, dar-lhe-ia 11m encanto
e um il1te~sse que obrigarilJ""'o leitor que folheasse as pri­
lllcil'as paginas do livro a I -o com prazer c curiosidade.

Emtim, meu bom amigo, é preciso concluir esta con­
correspondencia, que já esLá em quinta carta. Acho escu­
sado, depois do estudo moral que acabei de fazer, descer
a pequenas cousas, corno algumas qu~ já tive occasião de
referir-lhe: o Sr. Magalh~es chega até a comprar a sua
heroi~a indiana com um lyrio (1).

_ão posso porém deixar de citar-lhe um verso, irmão
de muitos ouLros, um verso que assentaria bem em alguma

(I) Pago 287, canto ll.O

8
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sat)Çra de l\"icoláo Tolentino, mªs que um prosador', por'
pouco amor que tivesse ao seu es L Io , niio o admittiria em
uma descripção poética.

Eis o verso:
,

cc Pelos ma11dioca'e~ e nÚlhéiradc6s. »

Felizmente, terminando essas observações, cm que t::t1vez
fosse severo, mas em que a minha consciência não me·
a cusa de haver sido injusto, tenbo n satisfação de apontar
um verdadeiro trecho de poesia que li no poema: é a des­
criR,rão do luar na praia de Iperohy, {luandp Anchieta COITI

a ponta de seu bastão escrevia sôbre a tlreã os versos la­
tinos do poema da Virgindade de Maria.

Senti que o poeta, lendo nproveitado êste faqto bisto~ico,

desprezasse inteiramente a causa que deu lugar a élle, e
que todos sabem sor o desejo de fortalecer-se e resistir á:

/

tentação das virgens. indias, que, segundo o costume sel-
vagem, constitniti-ê"um dos dev.eres sagrados da hospi­
talidade.

Essa castidade do voto, essa pureza ascética em luta com
os instin tos do homem, com a seducção a mais forte e a
mais poderosa, pois era a seducção da innocên.cia, deu a
Anchiela ii idia de cantar na li~ngua de Horacio a virgin­
dade de Maria, entretanto que ao Sr. Magalhães não des.
pertou sequer um ligeiro episódio I

. ~

Adeus, meu amIgo; volto de novo ao meu socego, e ao
meu dolce (ar niente, do qual não devia Ler sal\ido. Estotl
farlo ,de desillusões, e esta ultima veio faZer-me quas des­
cre~. da esperança que tinha de poder um día trilhar a de­
veza 110rida que os mestres abriràQna poesia e na littera­
tyra pátria a essa llJocidad'c ardente, cheia de seiva e d"e
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vida, que por falla de um nobre impulso patinha na prosa
de mdcadão, e escreve versos para os álbuns e os dias de
annos. I

.As lettras devem ter o mesmo destino que a politica.
Já que os homens de experiência e de talento parál:rfô.na
sua carreira, como os marcos milliares de uma época que
passou, é necessário que a mocidade tl~anspOllha a barreira,
se apodere de todas as forças da socitldade, inocule rlelIas I
o seu novo sangue e a sua nova seiva, como as'~ do ~ d~
Nilo, que fertilisao com o seu limo as margens inundadas ~

/

pelas suas aguas.
Agora, meu amigo, resta-me avisai-o de uma cousa:

por sua causa escrevi essas cartas; toca-lhe portanto a
defesa {çllas. A\í lhas deixo com todos os seus erros e
selli,saborias: quanto a mim, retiro-me da liça, sempre de
viseira baixa.

Não dirão que fujo, visto que deixo por mim um amigo,
(lU se quizerem, um alle't ego.

14- de julho.
19.





Sexta carta.

Meu amigo.

~
ontava, quando terminei a ~ril1leira scrie de minhas

~ cartas, não voltar mais a este assnrli[to ; porém mudei
, de resolução, por motivo s que depois)be ex plicarei.
Põr érnquanto des~io fazer algumas ligeiras observações

sobre a dillcil tarefa que me impllz, escrevendo um ou
outro reparo sobre a obra pomposamente ànnunciada de um
autor que tem tantos amigos e tão poucos defensores.

Ha na poesia e na arte. n:$ssas duas irm~, filhas do
gébio e da natureza, além da execução, uma parte negativa,
a que um cscriptor moderno chama a crÍtica.

O poeta ou o artista é o homem, que concebe e executa
um pensamento sob a influencia d'essa exalLação de espil'ito
que solta QS vôos á Phantasia bum~Da.

O critico, ao contreí:io, é o~poeta ou o artista que vê, que
estuda e sente a idé~ já creada; que a admira com essa
emoçIío calma e Iranqúilla que vem depois do exame e da
reflexão.

Para ambos pois há uma mesma revelação do belIo, com
a dilferença que para um se manifesta sob a fórma do peu­
sarnento, e para o outro sob a fórma do sentimento.,

No poeta é a inspiração, o fogo sagrado que cria e anima
a idér; Il:0 critico é a C2J]-templação, é o raio de luz que
esclarece o quadro, e põi em relevo a obra já executada.

Ambos sUo poetas e artistas; ambos recebêrã a missão
de cultiyar essa flôr mimosa; um planta-a, o outro a colhe;
um cr~a e inspira, ooutro sente e comprehende.
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SiI'va isto para mostrar-lhe, meu amigo, quanto é ri-
~

dicula uma opinião que por 'lhi voga, de que, para criticar
um poema e apreciar os seus deffeitOs, ou as suas.bellezas, é
llecessarioser um poeta capaz de compor uma obra igual, ou
pelo menos um litterato de vasLa erudição.

Não ha em todas as concepções humanas, por mais su­
blimes que sejão uma idéa que valha a l1urzinb. agreste
que nasce a,lh em qualquer c.anto da terra; não ha um
primor d'arte que se possa comparar ás ~, eoas que a natu­
reza desenha a cada passo com uma restea de sol e um pouco
de sombra.

Pois bem, meu amigo, eu que, como todo o homem,
posso admirar a 1101' e preferir a violeta com O seu perfume
á rosa_em tôda a sua esplêndida bel Ie<:a ; eu que posso aehar
mais lindo o p r do sol em 11 ma tarde de estio do que o
arraial' da alvorada, sou incompetente para julgar conforme
o meu gosto uma cr ação humana I

Se alguem lhe dissesse isto de improviso, naturalmente
havia de rir-se da extravagância da iJé'a, como me succedeu
a mim; havia de achar bem singulllr que se recuse áquelle
que todos QS dias, a cada momento, decompõe os poemas
divinos da natureza, o direito de emittir a sua opinião
soore a poesia de um homem.

Quando vejo uma perspectiva que não me agrada, ou
porque o hori ante se acanha, ou porque os tons são car­
regados; quando acho monótono e triste o lugar onde o
arvoredo não tem vida e animação, ninguém me contesta
com a louca pretenção de que vá traçar )lma perspectiva
mais bella do que a da natureza, e crêãr um valIe mais
pi ttoresco.

Entretanto, se g-uiado pelo senlimento e por este instincto
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do beHo que Deus deu o todo ohomem, digo que um poeméf
não me satisfaz por falta de harmonia na fórma e de eleo:.

....
vação na idéa, clam' immediatamente contra mim, exe-
gíndo os meus titulos e brasões de litterato, afim de
concederem-me a faculdade €le poder ter uma opinião!

Não sabem, meu amigo, que em materia de arte, todo o
homem tenl um !ílulO, qne é a sua intelligeocia, e um direito y

que é a sua idéít Respeitan90-se nmtuamente, podem con­
testar a verdade dJssa idéà, sem que seja preciso recorrer
ao triste ex.ped'iente de aquilatar do pensamento pelo nome
que o rubrica.

Precisava fazoer sentir isto, para que não pensem que,.
tomando a liberdade de escrever as impressões bons ou más,
que me despertou a leitura do poema do Sr. Magalbães,
arrognei-me por este Ca to os I'óros de erudito e ue Iittera to;
ao contraria, reconhecendo-me iucompetente para proCes ar
idéas sobre a arte e a p-oesia, procurei sempre autori.sar-llle
com o exemplo dos mestres,

Se eu fosse uma d'essas autoridades reconbecida pelo
'-'

con enso geral, em vez de argumentar e discutir, como fiz
nas cartas que lhe mand'ci, límitar-mc-ia a ésp-ever no
fronlespicio do livro da Confede,'oção dos Tamo,'Jfs algLlllJil
sentença magistral, como por exemplo aquêlle dito de
Horácio -111usa lJedestn's.

Escusado é porém peruer tempo com essa questão que,
a fallar a verdade, não vale a pena de urna discussão;
continuarei a usar livremeoie do meu direito' de criticar,
já que por motivos que lhe prometti explicar vejo-me obri­
gado a vai tal' a este objecto.

Tendo concluído as minhas carta, emhora não mere­
Cessem dias as honros de uJlJa refutação, julgut)i que ao
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menos, em attenção ao poema, dessem causa a uma d'essas
polêmicas Iitterarias, que tem sempre a vantagem de esti­
mular os espiritos a produzirem alguma cousa de novo e
de bom.

SotTri uma dece]lção, a imprensa calou-se, os litteratos
Iimitártí("t-se a dizer a sua opinião ~os diversos circulos ;
e apenas depois de muitos dias appareceu em um jornôl
uma especie de diatribe, que devo esquecer, meu amigo,
por honra do nosso paiz e da nossa classe. .

Doia-me ver que a nossa civili (c]o ainda eslava tiío ntra-
/ sad I; pois, em vez de ncceitar-se '11 ma discussão lilteraria,

franca e leal, se procurava I1ma lut:l mesquinha e baixa;
envergonhava-me ver que ue uma qucslITo de nrte se ]lre­
tendia fazer um manejo de intriga.

Sentia que, desprezaudo-s!1 a nobre e generosa defIeztl
que orrefecia o dúplice estimulo da amizade e ela poesia,
se preferisse atirar á la ma o poema do SI'. Magalhães, ]lara
d'este modo salpicar aqueIJe que teve a ousadia ue não
achar bom Oque sem razão, sem fundamento, se dizia ser
sllblimp.. .

Quando pois appareceu ultimamente uma refutação ás
minhas cartas, e não um insulto á pessoa que se presumia
haveI-as escripto, tive uma impressão agradavel; apezar de
tarde, o espirito IittertJ'io revelava-se. (')

Então reflecti que cra neeessario não confundir o irmuo
de lettras de um poeta que deíTende o livro de seu amigo
serviodo·se das armas da raZ:lO e da inlelligência, com o
camarada de escola que atira pedras e cabeçadas em quem
passa é bole com o seu condiscipulo.

E para dar um testemunho (i,sto, para que não se diga

("') Reflexões as eartas de Ig. _.: arllgcs publicados no Jornal do Com­
morclo.
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que o apparecimento de um poema nacional foi um facto
quas' ...desapercebido para ? mundo litterário, resolvi-me
continuar essa correspondencia que julgava por uma vez
terminada.

Eis pois a razão, meu amigo, por que, quando menos
esperar, ha de receber esta céll'ta, e Lahez outras, conforme
a penna estiver disposta a correr sobre o papel.

Agora permitta-me que me occupe com as reflexões
feitas por arruelle que eu coosidenJ o unico e verdadeiro
amigo do poeta.

A. primeira cousa que n~~te artigo se me contesta é a
falta de imaginação e de poesia que ha na invocação do sol
com que principia o poema; é a [alta de propriedade que
se nota n'essa primeira idéa do livro.

Se não confiasse no crit rio dos leitores que podem exa­
minar esses doze verso frios e pallidos corno os raios do
Sol de Londres, ver-me-ia obrigado a decQmpor purase pol"
phrase êste trecho, onde não ha um pensamento c1eva<.lo,
nem uma imagem poelica.

Mostraria como é comlDum e vulgar esse emprego de
éldjectivos sem signilicaçpo, e que só en lrão no verso para
encher o numero das syJlabas, como por exemplo, astro
7J7'opicio, altos prodi'gios, vario esmaltas.

Perguntaria se não é extravagante que um poeta, des­
til'lando-sc a cantar um aS3umpto hedico, invoque para
este fim o c( sol que esrn:Jlta as petalas das nôres », como
faria um autor de lmcolicas e de idflios ?

Podia também fazer senlir que éstc vocativo oh é rara-­
mente usado, não só na poesia porLl1gueza, como na poesia
uas linguas estrangeiras, o que se pôde vêr lendo as invo­
cações <.los diversos poemas mais conhecidos. A jnterjeiçã~

D
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traz sempre um corto ar de à1fectação, um quer que seia
de empnútico, que não assenta bem na poesia grave. C")

Não quero porém descer a essas minucias Jitter<Írias,
- I

mais próprias de um grammatico e commentador, do que
de um bomem que não faz profissTIo de Jitleratura, e que
entra n'estas questões apenas como simples cu-rioso; de­
sejo antes occupar-me com o que é de poesia e arte.

A invocação do poema do Sr. Magalhães, por qualquer
lado que a consid~remos, não satisfaz; como arte, como­
formula da epop a, é contra as regras e exempl?s dos
mestres; como poesia, é pobre de imagens e de idé~s.

Sabe, meu amigo, que há na poesia épica dolÍs mo­
delos de invocaçJo, que nos forão deixados pelos dous
pri.meiros poetas da antiguidade; esses modelos formã6
do'Us generos diffe~en~es.

Homero na Üd ss~ liga a proposição do assumRto conl
a invocação, e apresenta immediatamente ao leHor a idé,~

geral de seu canto.

lJic mini, musa, 'IJ?'rum captce post lempora Trojre,

Qui mores honnn1lm mullor1t1n vidil et urbes.

VirgiJio segue metbado diverso; em primeiro lugar
traça a exposição do objecto de seu poema, e depois é que
faz a invocação~

Arma vi1'umque cano, elc

iJiusa, mihi causas mem01"a.

(') Nolas.
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Milton é talvez o único dos poetas modernos que imitol1
Homero:

Of lJlan's first disubedience and the fruit, etc.
Sing, heavenly 1lfltsef lhaI on lhe secret top
0/ Oreb ar 0/ Sinai, etc.

O Tasso imitou VirgfIio, assim como Camões, Voltaire,
ClIateaubriand, e quasi todos os poetas modernos:

Canto l'arme pielosi e el capilano etc.

J/btsa; tu che di caduchi allori
Non circoncU la (t'onte in Ellicona!

A invocação da Can(ecl~ração dos Tamo'f!os nrro per­
teuce a nenlIum dêsses do s generos: é uma innovação
do Sr. Magalhães, ou antes uma contravenção das regras
da epoptá, que se lm;nuria desculpavel se o poeta tivesse
sido feliz na sua inspiração,

Mas isto é justamente O que nua succcdeu, e para pro­
var-lhe, meu amigo, toda a pobreza d'ésse trecho, vou
eopjar-Ihe aqui alguns "ersas de uma obra de Byron, que
por acaso encontro sobre a me'la :

lUost glorious orb! thou wert a w07'ship ere
J'he mystery o/thy malcing lOas reveal'd!
Tho/t ea1'liest minister 0/ lhe Almighty!
. • • . Thott material God!
And representative of lhe Unknown
Who chose thee (01' his shaclow! Thou _chief star !
Sire o( seasons! A{onarch af climes
• . . . Th01t dos t rise,
Anel shinc, mul set Ú~ glory.
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Que riqueza de pensamento, que profusão de i dé~s qne
hú em cada verso d'essa poesia!

Esse chie! star é ao mesmo tempo ulIJa bella comparação,
e uma p1lfase p!'ofunda que contêm to~la a Víu;ta organi­
'Sação do nosso s stema plal1etario.

O que o Sr, Magalhães descreve em quatro versos sem
inspiração, quando falia do podei' divino que os selvagens
atlribuem ao sol, Byron exprime com dnas palavras cheias
de força e de sentimento: -l'hotl material Gotl!

E note ainda, qlle os versos do poeta inglçz não são uma
invocação, não forão inspirados por essa idé~ snblime de um
poema l11!cional; são apenas uma saudação, um trecho de
poesia IYrica.

Sin.to, meu amigo, ver-me obrigado a recorrer ás cita­
ções e aos exemplos para provar uma cousa que aliás estou
certo já deve ter sido bem comprehendida pOl' aquelles que
tem um pouco de gosto pelas leUras.

Quem abrir qualquer uma das epopéas conhecidas, em­
bora não ten~a a menol' idéa do seu assumpLo, compre­
henderá desde osegundo verso o pensamento do poeta; en­
tretanto que) se traduzirem a invocação dos l'am(;;1fós em
dilferentes línguas, ningué'm adivinhará pela sua leitura
quo objeho, qtje pari, que acção é que vai cantar o poeta
que a escreveu.

Pede-se apenas uma inspiração ao sol que fecunda a
terra e esmalta as flôres; e é isto que se chamma uma
bella invocação, é este astro de todos os povos, de todos os
climas, que se quer fazer passar como (( a verdadeira mllsa
do poeta brasileiro ! »

Fallei -lhe ba pouco de uns versos de Byron; vou co­
piar aqui alguns trechos de uma poesia de Voltaire; é uma
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;),poslrop le de Salanaz ao sol, qne não tem llnalogia com ü

invocação dos Tamo,)~s senão por se dirigirem ambas ao
mesmo objecto.

Será mais um 'exemplo que fará sobresa ir pejo con­
traste o pensamento vulgar e pouco elevado d'essa parte do

I

poema, em que tin!l3111os direito de exigir que o Sr. Ma-
~alhães fosse, se não sublime, 30 menos poético.

Eis os versos.

Soleil, astre de (eu, .iour hew'enx que je lU/is,

1'oi, que sem.bles le diw des cieux qui t'environnent,
Devant qu.i loul éclat disparait et s'enfuil,
Qui (ais 1Jalir le (1'0l1l des astJ'es de h nllit;
lmoge du Tres-Hcwt, qui ?'egla ta earl'ié?'e ele ...

E' força confessar que todos os doze versos do poema qu
Confederação dos Tamo,~os não valem nem como icléh,
nem como rnetrificação, aquêlle único verso de Voltaire:
Toi qui sembles le dieu des cieux qui t'environnent.

Milton, de quem Voltaire imitou, e~creveu alguns versos
no Paractise Lost, a respeito dos qua'es diz Chateaubriand
que, apezar de sua admiração por Homero, 6 obrigado a
confessar que elle não tem nada que se lhe possa comparar.

c( Coroado de uma gloria immensa, tu que deixas cahir
do alto do throno solitario os teus olhares como o Deus
ctesse novo mundo, tu sol, diante de quem as estrellas
oeculLã'O suas frontes humilhadas. »

Ora, meu amigo, quando se está habituado a ler poesia
sublime como esta; quando parece que o sol, o prinCipio de
luz e de "ida, derramou na alma de todos os poetas que n'elle
se inspil'árão uma centelha do fogo silgrado que o anima,
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póde-se Vel com indifferença a frieza ue expressão com que
se invaca o aslro magestoso do Brasil?

NãO é para admirar que um dos raies brilhantes que
illurninãu~ as regiões tropi~aês não lenha penetrado n'~lma

do poeta, e levado ao sen pensamentq como ao seio da terra
1.' ao poll(Hl das Dores o {tal/tlx da tr'eação?

E isto ainda mais me sorprJiíde, quando a idéá de invocar
o sol como o seu genio inspirador, é para mim uma das mais
felizes lembranças que teve o Sr. Magalhães; mas succe­

<-
deo-Ihe n esLe ponto o mesmo que cm quasitodoopoema;
esboçou a imagem, porém não lhe modelou as [órIDas.

Os amigos do poeta 1',hamITo simplicidade a essa negligen­
cia, a esse descuido é imperfeição na maneira de exprimir a
idéa; mas hão de desculpar-me se lhes disser que dão um
um sentido errado áquella palavra.

A simplicidade na arte e na poesia, cujo t ~ o classico
eucontramos na JiLteratura grega e em alguns dos seus imi­
tadores, é a naturalidade, é a iruitação a mais exacta da
vida real, é o sentimento na sua expressão verdadeira sem ó
realce da fórma e da imaginação.

Eis o que diz um dos mais ilIustrcs criticos modernos a
respeito 'essa simplicidade da arte de que Homero nos
deixou o modelo;

« A descripção grega se compõe de poucos traços, e se
occupa mais em fazer sentir a vida de um objecto do que em
repl'esent'}-D por seu aspecto material; desenha, e não
pinta. Tratando-se de um lugar que deve servir de Lheatro a
um acontecimento, a de'cri ção o representa_em alguns
versos; dispõe os planos, projecta a luz, e cr~a um certo
Calor, uma certa animação que cu chamo a vida.

Tratando-se de piutar uma paixão que se manifesta por
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si ,naes exteriores, por alterações da pI Ysiou{)mia bumana y

é ainda mais sohría de detalhes. Lançá sôbre a figura uma
impres.são simples e geral, como o temor ou a palidez;
contra-h o rosto de raiva, o expande de alegria, e ruga-o
pel~ preoccupação ; deita uma làgl'ima para a dór, e substi­
tue o sorriso, a calma, a il'oni1, conforme as situacões. »

Insisto sôbre isto porque é lima questão a qual d~sejava
de ha muito provocar; quantIo comecci li fazer algumas
{lensuras ao poema, respondêrão-me immediatamente que
o Sr. Magalhães era simples na fórma e soLdo nos ornatos.

Que especie de simplicidade porém é essa? Não é de
certo a simplicidade grega, tal como a deffinem os escri~­

tores competentes, e tal como se enconlra nos poetas
c1assicos; e para isso basta ler um trecho descriptivo da
Odissea ou da Eneida, e compará-lo com algum quadro
dós Tamoyos.

Teria acaso o Sr. lVIagalhãAS inventado uma nova espécie
de simplicidade até hoje de conhecida na arte? Iniciou uma
nova e cola de poo ia nacional dilTerente da que nos dei­
xára os nossos mestres?

Não, esta simplicidade de que tanto se falia não é outra
cousa mais do que urna desculpa vulgar, (~sse di farce usado,
Com que na existéncia se procura i1/udir o verdadeiro nomc
das Cousas mudando-se a significação das palavras.

De ha mui.to tempo que se usa dizer que uma mulher é
s,lpnpathica, para não dizgr que é feia; que uma ('ousa é
singela, para não dizer que é 'Illonotona; que um escrifto,
é simples para não dizer que é atido.

Portanto não devo ~stranhar que se queira chamar sim­
plicidade tiOS l'(t1no,~os aquillo que não passa de pobreza
de imaginação, de dCJsalinho de ~hrase, e de falta de me­
trificaçiio.
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Na verdade o Sr. Magalhães nem sequer tem a sobrjc~

dade dos detalhes que cOllsLitu f a principal bell eza da arte
grega; muitas vezes é plastico com exageraçào, como na
descripção dos pyrilampos, e na luta das jal'aracas; direr
mais, é minucioso e rasteiro como em todo o quinto canto.

ElIe pintq ou esboça as mais pequenas cousas, repisa a5
mesmas idéas tÍ'es Oll quatro vezes, enche uma ragina inteira
de fumo e de sangue, falia do milho e da mandioca que o

colono plantou 00 seu terreno, e de mil outras cousas prÓ­
prias ele om romance histórico, e não de um pOC/ll a.

Como pois se quer á força achar simplicieble onde ao
contrario ha confusão, aourcília, desordem, e (Ibundi1Q(;ia
de detalhes e de circunstancias insignificante-? COIllO roi9
se tem em conta de severo e grüve o poel:.! que amontoa
imagens e pintUL'8s, e não lhes soube uaI' o colorido proprio
e a f6rma brilhante?

Mostrem-me um só verso da Confederação dos tamo.los
que _se _approxime d'aqueIla descripção da tempestade d'a
Ocbyssea, ou mesmo Q'.9quelIa jJôrnse sublime de natura­
lidªde com que VergJlio pinta a desonlell1 tios cübellos da

sibflla: - Non comptm mansere C0111,ce.
Apontem-me uma descripção que se po:sa dizeI' a sombra

esvanecida "aqueIles versos de Soclhocks no ./!}d'ipo- Rei",
versos que são considerados corno II a maravilha da sim-,
plicidade. Edipo perguDta como morrcu seu pai, e o men-
sageiro lhe respondc :

( ElIe morreu como morrem os yelhos, d"essa pe­
queDa inclinação que adormece para sempre os corpos já
gastos. » (*)

Escuso, acumular mais citações; ahi ficáo alguns modelos

(') Nows.
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do que ú a simplicidade grêga: por êlÍes póde ver que, se
alguma gloria deve ter o autor da Confederação do Ta­
mo![os, nifo ê certo a de (er imilado esses mestres da poesia.

Limitei-mo n esta carta unicamente á invocação, c se
tornei-me mais extenso, é porque desejei logo accumular
n'ella elementos que devem servir-me para a continuação do
oxame do poema, que pretendo fazer, tal vez que com mais
Illinuciosidade do que da primeira vez.

Enlão escrevia impressões de I~itura, e só registava o
que me parecia de importancia; agora p~'ém faço a dco.:eza
de meu Irabalbo, e como não quero passar por ter sido
desleal, tratarei de <lescer i:Ís menores circunstancias para
justificar a opinião que emitLi.

Adeus, meu amigo; vou ler algumas paginas de Ossiau,
para vêr se ao menos pela força do contraste dos gelos e
nevoas com os esplendores da natureza tropical posso con_
cordar com o amigo do lJoela, que fez-mo a honra de
corrigir os meus erros.

Até domingo.

9 do agôsto.
l 19.

10





Sétima carta.

I
l e eu pudesse, meu amigo, como um d'esses genios iu­

'. visiveis da médi~-idade, tomar pela mão os increÍlu!o:,
~~.. e, librando-os sobre as azas, mostrar·lhes alt vol d Ot­

'Seau a vasta região que se estende desde o Amazonas até
o Paraná, não me veria de certo embaraçado em provar a
sem razão 'aqueJles que pretendem que a nosSa terra se
acha descripta no poema do Sr. Magalhães. \

Faria uma viagem no azul, como dizem os Allemães,
penetraria no seio d:..essas florestas seculares, subiria os al­
cantis das montanhas, vogaria 50 re as águas dos rios ma­
gestosos ; e ahi, em face da natureza, tendo por juiz Deus,
oe por testemunha esse mesmo sol que o poeta invocou, per­
guntaria ao bom~m de sentimento se aquella era a mesma
tefl'a dos Tamog,os ?

São cousas que se sentem, meu amigo, mas que não se
podem difinir ; a nôr da parasita, o éclío profundo das mon­
tanhas, a reslea de sol, uma f~lha, um insecto, fallarião\
mais eloq'úenternente aos sentidos, do que a minha pobre
penna ao esplrito culLivado dos seus leitores.

Quem quizer julgar o Sr. Magalhães na descripção do
Brasil, que se acha em diversas partes do seu poema,
basta lança!' um olhal' pela magnifica bahia do Rio de Ja­
neiro, ainda semeada de algumas ilhotas incultas, e reiletir
'sobre o é:lspecto d'essa natureza, quando virgem e selvagem.

Se depois d"este curto instante de contemplaç.ão houver
um s6 homem capaz de sentir e comprehender o bailo, que
me diga que o Sr. Magalhaes é um verdadeiro poeta na...
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cion~l, confessarei en LUo que errei, e que sonhei O meu b~J1o

palil, mais rico, mais sublilllC 00 que elle realmente c.
Infelizmente porém não posso tentar essa prova, esse

jllizo da natureza; e não ha remedio senITo ir buscar nas
folhas dos livros, e nos quadros da arte, os argumentos que
a poesia escreveu nas folhas das ~t'vores, e nas scenas bri­
Ih an tes da nossa terra.

Devo dizer-lhe, meu amigo que todas as exagerações dos
deffensores do poemtl sobre a descripção do Brasil revertem
contra o poeta, c apenas servem para tomar aiuda mais
pallida e desbotada essa pintura feita com as cures desva-
necidas e g-astas pelo tempo e pelas viagens. \

Com eíTeito, oncle está c( a terl'll llbençoada, a esplcndida
região que admiramos com um relig!oso enthusiasmo?»
Onde estão essas hellezéls da natureza que respirf<> tanta
poesia, cc essas maravilhas da creação, essa fertilidade lIo solo
natal? »

Não sei; leio o poema, abro alguns livros, e vejo com
tristeza que a !latia de Virgt"lio, a Caledonia de Ossial1, a
Florida de Chateaubr'iand, a Grecia de Byron, ti Ilha de
França de Benza1'd'Ín de Saint-P'ien'e, são mil vezes mais
poeticas do que o BI'asil do SI'. Magalhães; alli a natureza
vive, palpita, sorri, expande-se; aqui parece entorpecida o
sem animação.

Des<!java, meu arnigo, não fazer mais citações, para que
não se diga que peetendo mostrar e1'l1dição sem proposito, o
que aliás seria uma injustiça, pois os livros de que fallo
and~o em todas as mãos, e são geralmente conhecidos
desde o tempo em que freql1el1tamos os collegios e estu­
damos as humanidades.

Por tanto a pretenção de litterato seria da minha parte
cXlraragante; e se alguma vez reproduzo trechos de um oq
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outro poeta, é por que julgo que não ha melhor meio de
fazer sobresa ir a pobreza de imaginação do poema do que
tornando-a sensível pelo constrate

O autor do artigo á que respondo trata por diversas ve­
zes de mostrar que fui injusto negando as bellezas de dl's­
cri ção que na sua o~lniilo existem na Confederação dos

c

Tarno'lJos; e apunta principalmente a pintura da floresta
no q,.o canto, a seeoa do Pagé, a deseripção dos pil'ylampos
e algumas outras.

Permilla-me, pois, meu amigo, que me reduza agora á

si mpleii condição de traductor, porque desej o apresen tal' ao
deffensor do poema prosa mais linda, mais ri~a de pensa­
mento e de imagem do que todos esses versos que elle chama
sublimes, porque a sigllÍficação das palavras tem hoje uma
elasticidade ímlllensa.

E note que não vou abrir nenhum poema, nemhuma
obra de arte, ql:le tenha sido acabada com esmero e apuro:
não; são simples narrações de viagens, frazes escriptas
livremente, e nas quaes só falia a inspiração do momento.

O amigo do Sr. Magalhães estranha que não me oecu­
passe da marcha pela floresta, que elIe de certo julga uma
cousa digna de apreço; tenha pois a bondade de ler o
trecho de prosa que lhe vou traduzir, e talvez me dê razão.

E' um fragmento elas notas da Víagern á Ameríca. de
Chateaubriand; é tam~em a descl'irçãO de uma floresta
do Novo Mundo; o éeho das matas americanas ~ae fallar
~ela voz do il1ustre eseriptor, e dizer-nos tudo o que o poeta
br asileiro devia ter sentido e descri to no quarto canto do
poema, mas que infeliz mente fiC~lU no fundo do seu tinteiro.

3 boras.

« Quem póde exprimir o que se sente entrando n'essas
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:florestas tão velhas como o ~nundo, e que ainda podem dar
uma idéa do que era a creação quando sahiu das mãos de
Deus? O dia,. projeétando-se <.ltravez da folhagem, espalha
na profundeza da mata uma meia luz vacillante e móbil que
dá aos objeetoii uma gl'élndeza p lantastica. DJ i a pouco a
floresta torna-se mais sombria, a vista apen s distingue
[roncos que se succedem uns aos ouh'os, e que parecem
unir-se alongando-se. A idéa do infinito apresenta-se ao
meu espirilo. »

Meia noite,

cc.O fogo começa a se extinguir, o circulo de luz se n'­

traltC. Escuto; uma calma sinistra pousa sôbre a floresta ";
dir-se-ia que os silencias succedem aos silencioso Procuro
debalde oil 'ir n~e~se túmulo universal algum rumor que
revele a vida. !tande vem este suspiro? De um de meus
compélllheiros; elIe queixa-se mesmo dormindo. Tu vives,
logo tu soffres; eis o homem. »

(jma hora.

cc Eis O vento; deslisa pelo cimo das anores; agita-as,
passando sobre minha cabeça. Agora é como a vaga do
mar que se quebra tristemente sobre o rochedo.

« Os murmurios acordáiIT-0 os murmúrios. A floresta é

uma harmonia. São os sons graves do órgão que eu ouço,
'ernquanto SOllS mais ligeiros errão nas abobadas de verdura?
Um curto silencio succede. A música aerea recomeça; por
toda a parte doces queixumes, rumores que encel'l'tío outros
rumores; cada fólha ~alla uma linguagem di/ferente, cada
raminho de relva modula uma nota divcrsu.

cc Uma "VOZ estJlípitosa oehôa; de todas as partes da flo­
resta os morcegos, occultos sob as folhas salla cantos moud-­
tonos; julgo ouvir dobres de finados, ou o triste reboar de
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um ~inõ. Tuflo nos inspira uma idéa da morte, porque esta
idéa está no fundo da vida. »

Perdão, meu amigo, se abuso da sua paciencia; mas é
~ue, quando percorro essa prosa, deixo-me levar peJo sen­
timento profundo de poesia e religião que respira n'ella :
parece-me que leio um poema homerico, da mesma ma­
neira que, abrindo o lino do Sr. Magalhães, esqueço-me
de que é poesia, e julgo folhear um chronísta pouco lido
nas cousas do Brasil. (*)

Que tom solen:me, que impressão grave e severa h;
n'essa descripção do ilJustre viajante francez I Os periodos
intercalados de sua prosa sublime parecem imitar os échos
tristes da velha floresta.

E como se tornão oucos.e sem sentido aquelJes versos
da Confederação dos l'amo!Jos, onde apenas se encontriro
ésses lugares communs, essas idéas vulgares que assaUàü
oespirito, logo que se falIa de uma mata ou de um bosqne?

Mas talvez me respondãl:> que Chateaubriand era um
grande poeta até na sua prosa ligeira, e que é bem difficil
imitar, ainda mesmo em poesia, todas as causas bonitas
e grandiosas que lhe farão inspiradas pela natureza ame­
ricana.

Concordo com i to; mas não é só o autor de Ataiq, que
descreve o Novo Mundo; leia a historia das missões do
Paraguay:, das Antilhas, da Guyana e do Brasil; leia so­
hretudo as cartas de GbarIevoie e Durtetre, e as do padre
Antonio Vieira, e verá que há mais vida, mais calor, mais>
animação n"esses êimples recitas de viagem do que no
poema dos Tamoyos.

Não faUo das poesias nacionaes do Sr. Gonçalves Dias,.

(') Notas.



- 80-

que, apezar de não baver escriplo uma epopéa, tem cnfÍ'­
quecido a nossa Iitteratura com algumas d'essas flores que
desabrochao aos raios da inspirar,ão, e cujos perfumes não
são levados pela aura de uma popularidade passageira.

O autol' dos Ultimas cantos, de J':jucapimma, e dos
Cantos gUe1-reiros dos indios está creando os elementos
de uma nova escola de poesia nacional, de que elle se tor­
nará o fundador quando der ii luz alguma obra de mais·
vasta com posição.

(
Voltando porém aos TarJw,vãs, é força dizer, meu amigo.

que o Sr. Magalhães não só não consegui pintar a nussa
terra, como não soube aproveitar tÔâas as bellezas que lhe
offerecião...os costumes e tradiçoes indigeniis, que elle co­
piou dos c11ronistas sem dar-lhes o menOr realce.

I
Apontarei como exemplo essa crença que tinhã( os ín-

dios a respeito do beija-flor, que considerav~ como o men­
sageiro que levava e trazia do outro mundo as almas.
d'aquelles que fallecião ou que nascião; tradição graciosa,
que merecia de um poeta mais do que dous versos li­
geiros:

lndtt alma de meu 1Jai como um colibri
Em (t'ia noite no seu ninho occulto ele.

Lembro-me que um dos missionarias do Canadá, vendo
pelíl primeira vez essa avezinha delicada, iriando-se de
lindas cOres aos raios do sol, e adejando rapidamente, deu­
lhe o nome de flor celeste; o Sr. Magalhães, que é um
poeta, e que escrevia um poema, contenlou-se em desna­
turar o lindo nomt! de colibri, abreviando-lhe a ulttma
syllaba.
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A mesma observação se p6úc fazer a respeito da liu­
guagem qü~ o autor attribue aos indios, e que não tem
aqllelle est~~lo po~tico e figurMl0, proprio das raças incultas;
á excepção de umél ou outra comparação, ás vezes forçada,
não ha nada que se possa comparar ,\s expressões siÍÍ.lplices
c graciosas de Paulo e Virg{lIt"a. (')

Quanto á religião. apeZllr de invocar os genios patrios,
o SI'. Magalhães não deu n menor attenção ás trauições dos
mdios; TUJlrrn, representndo por Uni verdadeiro poeta,
podia colloear-se a par do Theos de Hesiodo, do Jll1Jifer de
Homero, do JeholJph de Milton; o principio da divindade
é sempre Ilm:\ idéa grande e sublime, qualquer que seja a
fórma que lhe dê n imaginação humana.

]\Ião posso admitLir, como jã o disse uma vez, essa des­
culpa de que a religião indígena não Linha lradições nem
culto externo; além de não ser isto exaclo, como altcstaô
muitos chronistas, a obrigaçãO do poeta era crear, e para
isso tinba elementos de sobra.

Os NibelulIgen, os cantos de Ossia1~, as ballatas dos
m17I1lCS171gers, e a llliada, não nascerãd d oulra fonte
differente da que Linha o autor da ConfederaçãO dos
l'amo,ljos; enIO rentiniscencias de povos barbaras, reco­
lhidas pela tradição popular, e que ao despontar da civilisa­
ção forão li pOUGO e pouco revestindo-se de imagens poe­
licas, até que a arte deu-lhes a fórma e O acabado de uma
obra litteraria.

Não exigia que oSr. Magalhães fize'sse uma d'essas epo­
péas que tomão-se o livro popular de uma nação; mas
tinha direito de esperar que recolhesse no seu livro as

(') 'o(as.
11
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lendas que já vão ficando esquecidas, c que lhes des e
algum toque de poesia.

A theogonia indigena, mesmo imperfeita como era, ou
como chegou ao nosso conhecimenl0, dava materia" para
lindos episódios; esse Debs do trovão, que IDl1nifestava a
sua colera lançando O raio; ('sse grande diluvio, que
cobria os pincaros elevados dos Andes; essas lutas de raços
conquistadoras, qüe se havião substituido umas ás outras;
tudo isto posto na boca de um lJage, e nJessa língua gem
primitiva da natureza. havia ~e ler algum encanto.

Não estranhe, meu amigo, se desço a essas pequcllDs
cousas que na apparencia não tem muita importancia, e que

I

formão entretanto o relevo dos grandes quadros; são as.
·bagatelas que o poela classificou perfeitamentc com essaS
duas palavras: - NugrE clilficiles.

O autor do artigo repara que eu não tivesse dado apreço
ás uuas comparações da andorinha e do guará, que lhe
parecem originaes e encantadoras, talvez por cau a da defi­
ciencia de imagens que ha no poema.

Se nas primeiras cartas não toquei nestes do\]s trechos,
foi porque não desejava ir de encontro ao pensar de uma
das nossas il1ustrações que mais respeito, e a quem ouvi
dizer algures que os achava bonitos; mais já que me força
a declarar minha opiniãO, serei franco, como costumo.

Comparar a liberdade selvagem no Brasil com uma ando­
rinha, é, ou falta absoluta de ima.ginação, ou pouco estudo
da nossa historia natural, cuja ornithologia apresenta tantas
maravilhas e tanta riqueza ç!e fó'tma e dc colorido.

A' águia dos Alpes, ao cysne da Grécia, ao dl'omedá~io dos
desertos da Arábia, ao cava110 das estepes da Hungria, ao.
abestruz elo Saharah, ao condor dos Andes~ o Sr. MDg31hües
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oppõe por parte (lo Brasil 'a andorinha, a ave de todos os
paizes, cantada nos idylios dos poetas antigos e modernos!

Involuntariamente, quando li esta comparação, lembrei­
me de uma fabula que aprendemos no collcgio, e que
)'t'preseuta um pardal lamentando-se pela perda de sua
liberdade; é o mesmo lirismo ilnproprio de um assumpto
epico.

O simile do guará está no mesmo caso; embora seja esta
uma das aves brasileiras mais poeticas pelas suas transfor­
mações de Cures e pela sua vi~a aquática, não era isto uma
razão para que se devesse si'inbolisar n~lIa.a liberdade; o
poeta podia nproveitiÍL.:'a em outra imagem mais verdadeira·

O guurá, que, segundo frei S. Carlos (* ).' nasce preto, e
nilo branco, cÇlmo pretenclem o poeta e ~ res do Casal na
sua Corographia Brasi'tica, muàa depois as córes, e veste­
se de pennas alvas como o leite; á proporção que envelhece,
snus pennas vão ~e colorindo de UI1l leve roseado, e acaba ('
por tornar-se de um escarlate brilhante; é tal a encandes­
cencia d'essa côr quando ferida pelo51 raios do sol, que nm
missionJrio deu-lhe o nome de ave de fogo.

A vida d'esse passaro aquático' é simples e tranq'dilla ; está
qnafi sempre solitário ábeira dos lagos e dos rios, mjrando-se
nas aguas, e revendo as suas côres brilhantes, fazendo gra­
ciosas evoluções com o seu collo flexível, e npanhando os
pequenos peixes que lhe servem de alimento; assim passa o
dia inteiro, até que, ao cahir da tarde, recolhe-se len­
tamente ao seu ninho; é um passaro triste, merencqrio,
amigo da solidão, do sile~cio e do repouso.

----------------------
(") ASSU11Jllção, canto 2.0:

............. " e os vermelhos
Guarás. que pennas tTajão sendo 1'elhos
De escarlate, se bem que nc,,"1'OS nascem.
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Será este o vCl'lladeiro 5ymbolo ua liberdade, c especíill~

mente d'essa liberdade elvagem cheia de vida, de acção e
de movimento? Será esta a imagel~l <.lo índio brasileiro,
senhor das florestas e das montanhas, vivendo ao capricho,
e percorrendo á vontade todo este bello paiz, do qual era
reí e soberano?

Se o Sr. Magalhães ql1izesse pintnr a calma e a tranqi:iil­
lidada da vida selvagem de que gosavao os (ndios antes da
invasão portugueza; a sua dor e o srm llJ to pela escravidão
(lue lhe impunha outra raça; e finalmente o sangue e a
guerra que nas.cia da vingança, podia ter achado uma com­
paração no guará; mas pintar com elle a liberdade, é

o mesmo que expl'i,oir a rapidez pela marcha da tartaruga.
Talvez já lhe tenhao contado, meu amigo, D histÓria de

de nm manto imperial que serviu D coroação do Senhor D.
Pedro I; se não me engano li cm um livro que este
manto foi feito ~om as penDas de uma espécie de passaro
do Pará colhidas por um hespanhol que alí. cnnlpria pena
rIe degredo, e que o orrereceu ii D. Jorro Vl que remunerou
o seu trabalho e paciencia concedendo-lhe o perdão. n

O passaro de que foro tiradas as pen nas d~e se manto
era conhecido pelo nome de gallo selvagem entre os Par-

I

tuguezes, e devia ter naturalmente entre os índios um nome
que seria facil de saber; era uma especic do lJhenix indige­
na, não só pela delicadeza e brilhan tismo das côrcs, como
pela difficuldade que havia de aehal-o, e vê1-o, mesmo no
meio das florestas virgens.

Tem o corpo de pennas douradas, e o collo se esmalta de
todas as cÓres do Iris, como o peito do pavão; o seu amor:
pela liberdade e pfllo espaço é tal que diz-se ser imposslvel

(') Deaucbamp, Historia do Brasil.
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conserv~l. um llia; a sua prisão dura apenas o tempo de
\

morrer e libertar-se. Póde haver um typo mai.s lindo e mais
original da liberdade?

Não leve a mal estas distracçõt,s, meu amigo; sei que
incorro em uma censura que já me fizerão, de querer que o
poeta tivesse seguido as minhas inspirações, e não as suas;
mas é que, quando penso uos thesouros de poesia que en­
cerra a nossa terra, e depois leio o poema do Sr. Maga­
lhães, não posso deixar d~ notar, que de tantas icleas bo­
nitas, nem uma fosse aprGveitada.

Houve um tempo em que me occupei, com prazer e até
com enthusiasmo, das cousas velhas do meu paiz; em que
lia com mais satisfação do que um romance, as chronicas
de Simões de VasconceJlos, de Rocha Pita, de Pizarro, de
Brito Freire; e a~ viagens de Maw; ejoeirava aqui e alli
d'entre as sensaborias do narrador, uma noticia, uma par­
ticularidade interessante.

D'este tempo conservo ainda muitas idéas graciosas, que
não escrevo porque tenho medo de tirar-lhes o encanto da
simplicidade; porque não me reconheço com forças de re­
produzil-as como as sinto; e tambem porque não tenho
animo de proseguir um trabalho seria.

Entretanto o Sr. Magalhães, um poeta que, durante
sete annos, dedicou-se exclusivamente ao seu poema; que
deve ter estudado todos os chronista~ e .odas as tradições;
que h5 de ter feito escavações profundas n'essa Pomp3a
indlgena que desappareceu sob as lavas da civilisação, não
achou uma só rehquia, uma só antiquidade preciosa?

Limitou-se a mostrar o que já sabi'amos de cór e sal­
teado; copiou sem embellezar, escreveu sem cr r, e acha
ainda um amigo tão indulgente, tão cego pela affeição, que
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não duvida affirmnr que elIe pintou tl natureza brasileira, e
descreveu os toslumes indigenas com poesia e natura­
lidade!

E' preciso acabar com esta questão, e da r por uma vez
como ponto decidido que a CÔI' local, como a entendem
os mestres da aTtc, não existe na Con(ede1'açãO dos
Tamà1Jos.

1Íu 'revoir, meu amigo; lembre-se do que me pI'Olll13lleO,
e deixe cada um glosar ósua maneira o meu,

t2 de Agôsto.

19.



Oitava carta.

Port m6ght himsel( to be a true 7Jo[!rn - °poeta deve­
ser elle proprio um verdadeiro poema -dizia Milton.

E na verdade, meu amigo, ó preciso que o homem que­
põe cm acçJo as grandes paixões e os sentimentos elevados,
saiba sentir e comprehender aquitlo que o seu pensamento
vai exprimir.

a esplrito do poeta deve ter, por assim dizer, o privil~gio

da ubiqüidade ; deve estar em todo o poema e sobretudo em
I

cada um dos caracteres importantes da a ção drnrnaticn que
descreve.

E não é só isto; é preciso que eUe se transforme a cada
mQmenLo, e, como Prometheo, dê vida a essas cst~tuas

cr~adas pela histol'ia, ou por sua imaginação, animandiJ-as
com um raio do fogo sagrado.

Quando examinei os caracteres principaes da Con(cde­
1'oÇão dos Tamo.~os. nlOs,trei que o Sr, Magalhães os liavia
deixado em toda a sua nudez chronistica ou historica, e tinha
foito 11ma traducção em verso de algumas paginas de escrip-
tores bem conhecidos. .

Basta abrir os Annaes do Rio de Janeiro de Baltuazal"
da Silva Lisboa, para conhecer até que ponto é exacto
aquelle juizo; aui se acha em prosa todo °poema, com
excepção de alguns pequenos episodios, cuja fonte talvez
um dia me l]ê~ao trabalho de procurar.

Entretanto, meu amigo, desejo ainda occup~r-rne de um
ponto que me contestarão; e é a falta que se nota no
poema da creação de uma mulher, c a nenhuma origina-
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lidade e imenção que o autol' revellou nessa imagem poe­
tica, que representa uma das mais pellas faces da vida
humana.

Não se anirnariín a negar o facto, porque elle é evidente;
desde o principio até o fim do poema, a mulher, o symbolo
tio amor, da virgindade e da maternidade, apenas apparcce
personificada cm uma india que serve de amante ao heróc,
porque está em uso qu~ todo o herá'e deve ter a sua amante.

Ka impossibilidade pois de contestarem a verdade da
ce'usura, recorrerã'o ii um argumento que, na minha opinião,
ainda é mais trist.e do que a falta que se pretende desculpar;
pintarão o poeta como um homem grave, sisudo, preoccll­
pado de altos pensamentos, e dando por conseguinte pouco
apreço ii esses «Iyrisrnos só proprios da primei ra mocidade. »)

A' isto poderia responder - que os homens g,'aves devem
occupar-se com a philosop 1ia e deix.ar as bellezas poelicas
para quem souber comprehende -as; mas cumo, desejo
llfTastal' d'esta questão todos os visos de personalidade, pre­
firo discutir esse ponto unicamente pelo seu lado artístico.

Homero, o creagor de uma nova litteratura, o autor de
uma d~êssas épopéas primitivas, que são os dramas da huma­
nidade, desenhou Ulll ~po sublime da mulher, symboli 'ada
no caracter de esposa. Quem não se lembra do nome de
Penelope, e da teia delicada, onde a virtude conjugal havia
depositado todos os seus temores, todas as suas magoas, e
esperanças?

V1'rgtlio, escrevendo a origem divina da cidade rainha
do mundo e os altos destinos de um grande povQ, teve uma
inspiração para Oamol' e deixou-nos uma creaçiio, senão
perfeita, ao menos bella: o episodio de Dido, embora se­
gundo os mestres sp.ja mal ligado á acrão, tom lindos
traços.
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Dante, o Homero italiano, creou a sua FraDr.~sca do
Rimini, uma das imagens mais suaveis e delicadas do amor
puro e ~asto; como é sublime aquella pbrase iBgenua que
ella profere depois da leitura do livro que revellou n sua
mutua a(feição : Quel giomo piu llon vi leggemrno avante.

Salçspeare, que se considera geralmente como um grande
poela épico, tem uma galeria completa de retratos dese­
nhados com mão de mestre, desde Julietn e Desdemona,
a llrnanle npaixonada, atê Macbeth. a mulher ambiciosa;
desde Cordelia do rei Lear, o extremo do amor filial, até
Imogenes, a expressão do ümor conjugal.

Camões, cantando a descoberta de um novo cüminho da
India e os feilos illuslres de um pequeno povo de heró s,
aproveitou um facto historieo parn trarar um typo de
Illulher, c escrever algumas paginas de poesia e sentimento
que são elogiadas pelos liltemtos estrangeiros"

O Tasso, sem fallar de Olinda e Sophrooia, creou Ar­
mitla; no meio do triumpho da réligião, entre os combates
e os assaltos do sitio de Jefl~salem, o poeta soub~ erguer
o Reu palacio encantado e de~vendar-nos uma das scenas
brílbanles e maravilhosas das M1"l e uma noites.

Milton descreveu-nos a mulher como eBa sabiu das
mãos do Creador, em toda a sua formosura e esplendor;
a companheira do homem, a mãi do genero humano, a
belleza na sua primitiva simplicidade está desenhada no
retrato de Eva com toda a perfeição da arte; a scena d'essa
noite nupcial n'um berço de relva é uma das cousas mais
lindas que existe em poesia.

Klopstock era um espirito profundamente religioso e
cheio de enthusiasmo patriotico; seus lJ~n:mos, diz Tastu,
podem !er considerados corno psalmos christãos; entre-

I 12
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tanto é este mesmo homem que, em um episodio da iUes­
siadn, consagrou a lembrança de sua mulher Margarida
MolIer, que elle havia perdido, e que celebrava nas suas
poesias sob o nome de Cidly. '

AIacphefson, que pintou Ossian, o velho bardQ cego,
vibrando as cordas de sua harpa sobre um rochedo da Es­
cossia, que cantou os guerreiros de jJol'ven e de Lochlin ~

soube achar entre as brumas do cé~ da patria o lypa d'essa
belleza ideal, suave e melancolicc1, como a O'ór pallida quo
nasce entre as fendas da rocha no meio dos fracos de gelo,

Chateaubriand, político e viajante, errando nas florestas
do novo mundo ou lias rui nas da Greda, visitando o Santo
Scpulchro e a cidade sagrílda, ao passo que esCrevia o Genio
do Christhmismo o revellava a inl1uenda d'essa religião su­
blime; não desdenhava traçar com " mesma pcr:ma que
illuslrára a hisloria, a 'polilica e a philoso hia, alguma
(tes~as graciosas crl:lalUl'as, filhas de sua imaginação, como
Cim'odoce, Velleda. Alala e Celuta.

Os Niebelzmgen, especie de IlHada gerrnanica, cujo aulor
se ignora, e que tem por assumplo os feitos iIIustres dos
Borgonhe~s, Francos e Godos,do seculo V e VI, derivão
toda a sua acção do amor de d~s esposos; 'Clm'emhilcl, ii

heroína. tanto quanto, se póde julgar pela descrípção que
fazem d'aquella epopé~, é um bello carácter, que foi depois
desenvolvido por S, ROlilJGch em uma tragédia àllemã. .

Finalmente, meu amigo, a Bt'blia, II grande epopé5.
do c1{rislianismo, faz um estudo complc~o sobre a mulher,
e a retrata por tódas as faces da missão sublime que eJla
deve representar no mundo; escuso lembrar-lhe aquella

I

poesia rica de imagens que ba no Gal1lico dos Ganticos,
assim como os nome ele l\1aria, Rachel, Sa,rah, Judith
c Magdalenl1.



- 01-

Tenho percorrido de memoria, ,tão bem, como 1M pcr­
mittirao os meus poucos cabr.lln~s litterarios, a seí'ie de
cpopéas mais notaveis que nQs olTerece a histÓria da poesia
de todos os povos, desde a mais..remota antiguidade até os
nossos dias, desde a época m thologica até o seeulo dos
progressos maLeriaes, e das maravilhosas descobertas do
vapor. e da eleCtricidade

Todas ella.s fúrãe escriptas em circunstandas differentes;
Hmas são mythos on idéas poeti aJas que preludíao o nas­
cimento de ullla nova religião, de uma nova civilisação, de
uma nova 1lllgua, ou mesmo de uma nova lilteratlll'ü; n'este
numero estrro a Bíblia, a II1iada, a Divina Comedia, os
Niebelungeo e os dramas de ShéJkspeare.

Outras são <Ipenas obras de arte, cr~ações liLterarias
feilas sobre UlU facto historico, sobre uma fi ção religiosa,
sobre Ul1la irléa grande ou sobre as tradicçoes nacionacs de
nm povo; á este genero pertencem os Lusíadas, a Jerusalern

'Libertada, o Paraíso Perdido, a Ml:'s~iada, os Martyres e os
cantos de Ossian compostos por Macpherson.

Os autores d'estas obras, como já mostrei de passagem,
não erão poetas dados á ~ risrnos exagerados; rpuilos tinhão
sido tocados pela desgraça, pelÜ\ percl1 da vista, pelo desterro,
e até por infelicidades dom stieas ~ Milton, cego, escrevia
o seu tratado do Divorcio, grito de indignação de um
amor 11'111 ido. Chuteaubri()nd perdêl'a seu irmão guilhoti­
nado, e seus bens, que hariá'G sido confiscados; a historia
de Tasso e de Camões é muito conhecida para que ii re_
produza.

Poís beIll, meu amigo; em todas essas epopéas crue lhe
apontei, em todos esses livros filhos de i mpressões bem
diversas, o leitor encontra sempre lá no meio da obr,l, lima
pôlginn 'inlirnn onde o poeta dep sirou a flrk do enLimeoto
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com trldos os sens perfumes, onde a penna grave, seréra ou
trisle do canlor de altos assumptos transforrnou-se no pincel
delicado do artista para crrilr alguma figura graciosa e fei­
ticeira

A natureza, o primeiro poeta do mundo, no meio de um:1
scena agrcste e rude, eO Iré as safüras e os rochedos, lem
i'cllJpre desses capricbos; e lá existe um canlinho de lerra
onde se esmera em depositar lodo o seu luxo e 10LIos os seus
t11esouro ; o po'ela, o filho da naturezu, nilo podia dciXi1r
de imitar Ds.1ições, quc Deus lhe dá todos os dias.

Não ha pois mOlivo ülgum que possa justificar essa in­
differeoça do SI'. Magalhães, quando falIa no seu poema, du
mulher i1pena~ representada no frio e pallido caracter de
l1ITI.1 amallte vulgar; c a desculpa quo dá um seu pei'ten­
dido amigo seria ridícula, se não fosse invcntada por <I1gu~nl

que parece ter perdido a razão â força de butel' a cabeça
cQntnl os frisos, as columuas doricas, e 05 capiteis de UllI

t
systema de architectnra, que ainda esta nos limbos.

O qúe porém mais admira é' a conlradicção, cm que
estão os deffensores do poema; quando respondem ti cen­
sura, que se faz por carcncia absoluta do elemento gran­
dioso"dizem que a Confederação dos Tainoyos não é lima
epopéa; quando se lhes faz notar n [alta ele imagens e de
sentimentos, retrucãO que isto são Iyrismos impr6prios de
uma obra grave e seria.

Podia deix~]':'os debaterem-se n'ess circulo 'icioso,
n'csse simul esse et non esse que bem mostra a pobreza e (I, .
ma] traçado de um poema que o proprJo autor nTIo se
animou a bapti ar; mas, tendo desJe o princIpio conside­
rado, esta obra C01IIO pertencente ao genero epico, julgo-mo
obrigado a provar que não fiz um castello no ar.

Se as regras da arte e os prcceHos dos mestres não s~o
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uma burla, e não se achãõ derogados pela sabedoria de
algum 00\'0 Aristoteles, é impossível :que um estudante de
rethorica, que tiver a mais ligeira tintura de poesia, não
classifique a Confederação dos Tamoyos no genero das
epopéas.

.. Só conheço, meu amigo, treS especies de poemas; qs
Iyricos, os didaticos e os epicos; a primeira especie, que
Byron enriqueceu com o Child-Hal'oId, O Corsario, o
Prisioneiro do Chilon, a uivu de Abidos e outros, e á que
pertence o Joceleyn de Larnartine, o Jacques RoIla de AL­
Fredo de il111sset, o Camóes e a Adosiada de Gan'et, é ver­
dadeiramente um romano') em verso; a imaginação do poeta
é livre, naITa e descreve conforme o capricho, e não se
sujeita á menor regra; não tem invocaçuo, ou, se a tem, é
n~um est1y,lo ligeiro e gracioso.

N'e,sta c asse, l)ois, rreio que ninguem terá a singular
lembrança de comprehender o poema do Sr. Magalhães, no
qual segue por ordem a invocaçiio, a exposição e a narr~ção

intermeiada de maG,hinas poeticas} que no poema Iyrico
serião uma extravagancia; restã -nos pois as duas especies
de poesia epica e didatica, entre as quaes poderia haver
alguma hesitação em classificar os Tamoyos. .

A poesia didaLica, segundo a deunição da arte, é a ver­
dade em verso; compre ende tres qualidades de poemas; os
lJoernas historicos, como a PIl rsalia de Lucano, e as Punicas
de Silvius 1taliclts; os poemas p'hilosóphicos como a obra
de Lucrecio, e a M.editação de fllacedo i e os poemas ins­
tmctivos, como a arte poetica de Horacio, e Boileau, as
Geórgicas de Virgílio, e as Estações de Th,ompson.

Não tendo oSr. Magalhães feito outra cousa no seu poema
senão copiar os chronistas, intel'callando os factos de alguns
episodios sem belleza, podia-R áprimeira vista considerar a
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ConfederdçãO dos TamolJos um poema historico; mas apezar
de mal traçados, esses episodios contem o sortilegio da
tagapema, e a appariç-ão de S. Sebastião em sonho, O que
dá ao poema o elemento maravilhoso.

Ora, este elemento é o essencial da epopea, e não pódc
existir no poema historico, que, segundo a definição dos
mestres, deve ser a verdade em verso; portanto não é pos­
sivel classificar ainda a Confederação dos Tamoyos como
uma producção do genero didatico.

E para que não appareçao. duvidas sobre esta minha
opinião, citar-lhe-hei oiuizo de Voltaire a respeito da P7w·r­
saNa de Lucano, que <:lI/e classificou como um poemé.\ dida­
tico, por não ter o elemento mara\i1hoso e as maquinas
poelicas, que são a essencía da epopéa.

Assim pois, repudiada pela poesia Iyrka e pela poesia
diclaticrt, a Confederação elos Tamo.lJos não tem sen50 o
genero epico á recorrer; e os amigos do poeta são obri­
gados á aceitaI-a corno tal, a mellos qlle não prefirã'O­
confessar que o Sr. Magalhães creou o monstro informe de
Borado.

Correndo os olhos sobre o poema, encon tI'O n'elle esbo­
çados, bem que com indecisão, todos os elementos da
epopéa; ha uma acção heroíca que ó a luta entre duas
raças, cujo nó (a vingança dos indios, e C_I~O desenlace é
a mone do herÓ'e e o tl'lumpho des portugu~es ; revella~se

n'esta acção o poder da divindade por factos que não per­
tencem a ordem na tural.

Quanto á fórma, vejo uma invocação, uma proposição,
e depois uma narraç-ão; esta última parte sobretudo lem o
cunho epico, pois começa do meio da acção e completa-se
pelo discurso de Aimbire no conselho, como a Eneida, pela
narra~ão de Enéas aDieto.
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Não ba pois a menor duvida quc o Sr. l\1agalh:ies fez
uma °epopéa; e, se ligou-se inteiramente á bisttria, se foi
pouco invenlivo, se o seu maraV1"llwso é mal cabido ou mal
executado, são defeitos estes que já censurámos; mas que
não podem servir de argumento para tirar-se ao poemu a
qualidade que seu aulor lhe deu.

Tornei-me estudante de relhorica, meu amigo, c uesci a
noções rudimentaes da poesia, por que a isto me obrigarflo
aquel1es que, ou por cegueira da amizade ou por um Inal
enlendido despeito, ossentárão cle cumprir ú risca o preceito
da escriptura; OCltlos habent et non vldebltnf.

Tcrmino .. qui este trabalho imperfeito e cheio de incor­
re ções; (juiz apenas discutir uma questão litteraria, e não
desci á dell'cza de accusílrões pouco dignos de homens
que sc prczãO e se rcspeitão.

Ka primeira serie de minhas cartas fui menos severo, por
que dirigia-me ao poeta ausente'; desde porém que oppa­
receu um amigo e defensor mo iJlustrado e tão distinóto,
corno u escriptor das Reflexões, entendi quc podia ser
franco, sem incorrer na pecha de desleal.

O papel do critico tem sempre um laivo do odiosidade;
mas espero que quem me conhecer, e souber que não fui
levado por despeito e sim pelo desejo do que a imprensa
assigQíllasse mais do que com uma simples noticia, o appare­
cimento de urna obra nacional; julgará de minha opinião
sem involver n4 ella os sentimentos do homem.

Resta-me uma palavra á dizer-lhe; sei que confundirãb
o meu pseudonimo com muitos ontros, e qui erao descobrir
n'elle pessoas muito dignas, c que por minha caUSa tiverITO
de soffrer injurias immerecidé\s.

?
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Se me não declürei então foi pela convicção que linha
uo que a reputação dos olTenuiuos não podia ser manGhada
com o feio () bilis do o[énsor.

15 de agosto.

Ir;.
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